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1. APRESENTAÇÃO 

 

A Lei Federal nº 11.445 de 05 de janeiro de 2007 instituiu a Política Nacional de 

Saneamento Básico e estabeleceu a obrigatoriedade dos titulares dos serviços públicos de 

saneamento básico elaborarem seus Planos de Saneamento Básico, abrangendo os quatro 

eixos do saneamento (abastecimento de água, coleta e tratamento de esgotos, limpeza urbana 

e manejo de resíduos sólidos, drenagem urbana e manejo de águas pluviais). 

Assim, diante da necessidade de elaboração dos planos, o Município de Sagrada 

Família elaborou o presente Plano Municipal de Saneamento Básico. Este foi desenvolvido 

com recursos da Fundação Nacional de Saúde ï FUNASA, por meio do Convênio CV nº 

0522/2010. 

Os Planos Municipais de Saneamento Básico têm o objetivo de consolidar os 

instrumentos de planejamento e gestão afetos ao saneamento, com vistas a universalizar o 

acesso aos serviços, garantindo qualidade e suficiência no suprimento dos mesmos, 

proporcionando melhores condições de vida à população, bem como a melhoria das 

condições ambientais.  

Este documento (Produto K -Relatório final do Plano Municipal de Saneamento 

Básico) apresenta a consolidação dos trabalhos executados para a elaboração do Plano 

Municipal de Saneamento Básico do Município de Sagrada Família. Trazendo, de forma 

consolidada, os seguintes produtos: 

Produto A: Definição dos membros dos comitês 

Produto B: Plano de Mobilização Social 

Produto C: Diagnóstico Técnico-Participativo 

Produto D: Prospectiva e Planejamento Estratégico 

Produto E: Programas, Projetos e Ações 

Produto F: Plano de Execução 

Produto G: Minuta de projeto de Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico 

Produto H: Indicadores de Desempenho 

Produto I: Sistema de Informações 

 

  
 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

27 

 

2. PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO SOCIAL  

 

 

 A primeira etapa para elaboração de um Plano Municipal de Saneamento Básico 

consiste no processo de Mobilização Social (Produto B), sendo este de suma importância. É 

nesta etapa onde serão planejados todos os procedimentos, estratégias, mecanismos e 

metodologias que serão aplicados ao longo de todo o período de elaboração do PMSB 

visando garantir a efetiva participação social. 

Frente a isto, o Plano de Mobilização Social - PMSB de Sagrada Família foi elaborado 

com objetivo principal de definir e planejar as ações realizadas para mobilizar a população a 

participar da elaboração no Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB, bem como, 

evidenciar a importância de cada sujeito no exercício do controle social dos serviços 

públicos, e desta maneira obter uma efetiva participação da sociedade. 

Com a finalidade de mobilizar a comunidade para que haja um engajamento social 

comprometido com os mecanismos que levem a um processo de elaboração eficiente e eficaz 

do Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB, foram traçados alguns objetivos 

específicos, os quais são: 

a) Identificar os atores sociais que podem contribuir no processo de mobilização social; 

b) Planejar, organizar e realizar atividades e eventos de mobilização e participação 

social nos setores de mobilização social que estão divididos em cinco micro áreas conforme a 

organização do município; 

c) Desenvolver mecanismos para permitir levar e obter informações e, ou sugestões, 

bem como, realizar consultas de opinião; 

d) Desenvolver estratégia de divulgação do Plano Municipal de Saneamento Básico ï 

PMSB e do Diagnostico Técnico Participativo - DTP, das atividades e dos eventos de 

mobilização e participação social. 

 

2.1 METODOLOGIA UTILIZADA  

 

Tendo em vista os objetivos traçados, a proposta metodológica para efetivação do 

processo de mobilização social pode ser observado na figura 1. Toda a metodologia de 

trabalho utilizada no Plano de Mobilização Social tem como objetivo o levantamento de 

dados cadastrais dos sistemas existentes, seja estes por meio de reuniões ou aplicação de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

28 

 

questionários, visando buscar informações pertinentes junto a população que utiliza os 

serviços. 

Figura 1 - Metodologia para desenvolvimento do Plano de Mobilização Social. 

 

 

2.1.1 Setores de mobilização  

 

 A primeira etapa do Plano de Mobilização social foi a organização dos setores de 

mobilização. A divisão do município em diferentes setores foi pensada tendo em vista a 

necessidade da participação de toda a população, seja ela urbana ou rural.  

Desta forma, os Setores de Mobilização ï SM abrangeram as áreas urbanas e rurais, 

como bairros, distrito e linhas do interior município, os quais foram agrupados de acordo 

com a sua proximidade geográfica. Para todos os SM foi escolhido um local de fácil acesso 

onde foram realizados os eventos setoriais de mobilização e participação social. 

Deste modo, dividiu-se o município de Sagrada Família em 05 (cinco) Setores de 

Mobilização, sendo que 01 (um) abrange a área urbana e os outros 04 (quatro) a área rural. 

No quadro 1, estão relacionados os bairros, aglomerados, distrito e linhas que compõem 

cada SM e o local onde serão realizados os eventos setoriais. 
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Quadro 1 ï Setores de mobilização Social 

 

 

2.1.2 Atores Sociais 

 

Com a finalidade de conseguir uma efetiva participação da sociedade no processo de 

elaboração do PMSB, representantes de diferentes grupos sociais, prestadores de serviços e 

instituições do município de Sagrada Família foram convidados a fazer parte do processo de 

mobilização social. Os atores sociais que aceitaram participar do trabalho de construção do 

PMSB colaboraram divulgando para as pessoas o que realmente é o PMSB, bem como, a 

importância dele e da participação social nas políticas públicas. 

Ainda, além de todo o trabalho de mobilização realizado pelos atores sociais e equipe 

de elaboração do Plano, contamos com apoio da equipe municipal permanente de educação 

continuada em saúde, através do Núcleo de apoio a Saúde da Família ï NASF e o Núcleo de 

Apoio a Atenção Básica da Saúde ï NAAB, que atuam na promoção, prevenção, cuidado e 

recuperação da saúde, com base nos princípios do Sistema Único de Saúde - SUS. 

 

2.1.3 Aplicação de questionários 

 

 Além das reuniões de mobilização social, outra forma encontrada para o levantamento de 

dados referentes ao setor de saneamento, foi a elaboração e aplicação de questionários em 

cada uma das famílias residentes no município de Sagrada Família. Estes questionários serão 

aplicados pelos Agentes Comunitários de Saúde e apresentam como objetivo fundamental 
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levantar o máximo de informações possíveis sobre os quatro eixos do saneamento básico, 

bem como pontuar os principais problemas e as possíveis soluções. 

Os questionários foram elaborados de forma simples para atender os quatro eixos do 

saneamento básico, sendo que este pode ser observado no Anexo A do presente documento. 

 

2.1.4 Eventos setoriais programados 

  

 Em cada um dos setores de mobilização social já citados foram realizados dois 

eventos de mobilização social, um na fase de Diagnóstico Técnico-Participativo com 

objetivo de buscar informações, e outro para apresentar os resultados das fases do mesmo, 

bem como, os programas, projetos e ações a serem realizadas. 

O convite para os eventos foram realizados porta a porta, bem como por meio de 

jornal e página oficial da Prefeitura Municipal, conforme pode ser observado nas imagens 

abaixo.  
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Figura 2 - Convites realizados para os eventos de mobilização social 

 

 

 

2.1.4.1 Primeiro evento de mobilização  

  

O primeiro evento teve como finalidade conhecer através da perspectiva dos 

moradores de cada área as condições dos Serviços Públicos de Saneamento Básico, bem 

como, sugestões de ações preexistentes e/ou novas para promover acesso ou melhorias, de 

modo a atingir os objetivos definidos. Neste evento foram realizadas atividades a fim de 

pontuar os principais problemas e possíveis soluções que os munícipes evidenciam no que 

abrange as quatro áreas relacionadas ao saneamento básico. Assim, em conjunto, os 

munícipes tiveram a oportunidade de discutir e pontuar o que mais os preocupa com relação 
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ao tema. Como também, através deste processo, os próprios identificadores de problemas 

tiveram que identificar ainda as soluções para estes. 

As imagens abaixo representam o primeiro evento de mobilização social realizado em 

cada um dos setores de mobilização. 

 

Figura 3 - Primeiro evento de mobilização social realizado no distrito Leonel Rocha 

 

 

Figura 4 - Primeiro evento de mobilização social realizado na Linha Dunck 

 

 

Figura 5 - Primeiro evento de mobilização social realizado na Linha Esquina Gaúcha 
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Figura 6 - Primeiro evento de mobilização Social realizado na Linha Ardenghi 

 

 

Figura 7 - Primeiro evento de mobilização social realizado na área urbana 

 

 

O objetivo desta etapa foi observarmos o município que temos, e o município que 

queremos, e assim fazer com que a população não só enxergue os problemas, mas também 

as soluções que possam vir a ser tomadas para sanar as deficiências e buscar a 

universalização de acesso ao saneamento básico. 

 

2.1.4.2 Segundo evento de mobilização social 

 

Com o objetivo de dar continuidade as ações de mobilização social e permanecer 

interagindo com a comunidade, no que diz respeito aos trabalhos desenvolvidos pelo Plano 

Municipal de Saneamento Básico ï PMSB, foram realizados outros eventos de mobilização 

social em todas as Micro áreas de Mobilização Social, para apresentar os resultados obtidos 

nas fases do Diagnóstico Técnico Participativo. 

Também, neste segundo evento, foram apresentados os programas, projetos e ações a 

serem desenvolvidos no município em busca da universalização do acesso ao saneamento 
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básico. Nas imagens abaixo podem ser observados o segundo evento de mobilização social 

realizado em cada setor.  

Figura 8 - Segundo evento de mobilização social realizado no Distrito Leonel Rocha 

 

 

Figura 9 - Segundo evento de mobilização social realizado na Linha Dunck 

 

 

Figura 10 - Segundo evento de mobilização realizado na Linha Esquina Gaúcha 
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Figura 11 - Segundo evento de mobilização realizado na Linha Ardenghi 

 

 

Figura 12 - Segundo evento de mobilização realizado na área urbana 
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3. DIAGNÓSTICO TÉCNICO -PARTICIPATIVO  

 

 

O presente capítulo diz respeito ao Produto C do Plano Municipal de Saneamento 

Básico, o qual refere-se ao Diagnóstico Técnico Participativo. O diagnóstico é a base 

orientadora do PMSB, e abrange os quatro componentes de saneamento básico consolidando 

informações sobre as condições dos serviços, quadro epidemiológico e de saúde, indicadores 

sócio-econômico e ambientais além de toda informação correlata de setores que se integram 

ao saneamento. 

Portanto, este capítulo traz informações sobre os Aspectos socioeconômicos, culturais, 

ambientais e de infraestrutura do município; Politica do setor de Saneamento; Infraestrutura 

de Abastecimento de água, esgotamento Sanitário, Manejo de Resíduos Sólidos e Manejo de 

águas pluviais, entre outros itens específico. 

A partir deste diagnóstico é possivel evidenciar a real situação do saneamento básico 

como um todo, bem como detectar falhas e deficiências na infraestrutura existentes, para 

posterior apresentação de soluções de melhorias, visando o bem estar, saúde e qualidade de 

vida da população, bem como viabilidade e funcionalidade do sistema, sustentabilidade e 

proteção ambiental e integração entre as vertentes do saneamento básico. 
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3.1 HISTÓRICO  

 

O município de Sagrada Família, localizado no estado do Rio Grande do Sul, na 

Região do médio Alto Uruguai, desmembrou-se do município de Palmeira das Missões no 

dia 20 de março de 1992, através da Lei Estadual nº 9.548. 

Porém, o atual município de Sagrada Família teve sua origem por volta de 1965 quando 

um aglomerado de casas começou a formar-se no entorno da capela e da escola municipal 

Erasmo Braga. A referida escola, mais tarde, passou a chamar-se Escola Rural Isolada Picada 

dos Vieiras e, hoje, Escola Estadual de Ensino Médio Olímpio Garibaldi Villarinho. 

Os primeiros moradores e fundadores do local foram: Manoel Veira Brizola, Francisco 

Luiz Cardona, Frederico Quequi e Luis Agatti. 

A padroeira do Município é a Santa Nossa Senhora das Graças, sendo que sua data é 

celebrada anualmente no dia 27 de novembro, feriado Municipal. A escolha desta padroeira 

deve-se ao fato de os primeiros moradores serem devotos da referida Santa. Esta devoção 

levou os moradores a encomendarem uma imagem da Santa ao padre da época, a qual foi 

enviada de ônibus até o município vizinho, Lajeado do Bugre, e retirada por Gomercindo 

Quequi, fato este ainda lembrando com grande alegria por alguns moradores da época. 

Ă 

A atual denominação do município só foi escolhida por volta da década de 70, 

quando o lugarejo passou a ser distrito. Antes disso, outros nomes foram utilizados, como: 

Linha Tesco e Picada dos Vieiras. 

 

 

3.2 LOCALIZAÇÃO  

 

O município de Sagrada Família possui área territorial de 78,254 km², e localiza-se ao 

noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, integrando a AMZOP ï Associação dos 

Municípios da Zona da Produção. Encontra-se 370 km distante da capital Porto Alegre. 

Apresenta latitude de 395 metros, latitude -27.70424, longitude -53.13469. O Município é de 

micro porte, integra a Microrregião de Carazinho e Mesorregião Noroeste Rio-Grandense 

(PREFEITURA MUNICIPAL, 2017). 
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Fonte: IBGE, 2017. 

 
O Município de Sagrada Família faz divisa ao Norte com o município de Lajeado do 

Bugre, ao Sul com o município de São José das Missões, ao Leste com Novo Xingu e ao 

Oeste com São Pedro das Missões. As rodovias que dão acesso ao município são: BR 386, 

BR 116 e a ERS-325. 

 

 

 

 

Fonte: Google Mapas (2017). 
 

Figura 13- Localização do Município de Sagrada Família em relação ao estado. 

 

Figura 14 - Municípios limítrofes à Sagrada Família. 
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Além disso, o município fica distante cerca de 52 Km do município mãe, Palmeira das 

Missões; 130 Km do município de Passo Fundo; 65 Km do município de Frederico 

Westphalen; 46 Km do município de Sarandi; 35 Km do município de Novo Xingu; 20 Km 

do município de São José das Missões e cerca de 30 Km do município de Boa Vista das 

Missões. 

 

 

Fonte: Google. 

 
O município possui um distrito, denominado Distrito Leonel Rocha, o qual localiza-se 

cerca de 5 Km do centro da cidade, e outras dez localidades, as quais são: Linha Gramado, 

Linha Ardengui, Linha Encruzilhada, Linha Bela Vista, Linha Esquina Gaúcha, Linha 

Esquina Bonita, Linha Moraes, Linha Volta Brava, Linha Dunke e Linha Sete Lotes. 

 

 

 

3.3 INDICADORES  DEMOGRÁFICOS  

 

3.3.1 Perfil  populacional 

 

O município de Sagrada Família conta com população estimada para o ano de 2017 de 

Figura 15 - Municípios Vizinhos / Sagrada Família 
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2.676 habitantes, sendo que no ano de 2010, apresentava 2.595 habitantes, divididos na área 

urbana e rural do município, conforme mostra a figura 04 (IBGE, censo 2010). A densidade 

demográfica para o ano de 2010 é de 33,16 hab/km² caracterizando-se em uma área 

consideravelmente povoada, com um índice superior ao encontrado para o Brasil, que é de 21 

hab/km², e inferior ao do Estado, que é de 38,0 hab/km² (FEE, 2014). 

 

 
 

Fonte: Censo Demográfico 2010. 

 
 

O quadro 02 apresenta de forma detalhada a estimativa da população do município de 

Sagrada Família dentre os períodos de 2010 a 2016, conforme dados obtidos por meio da 

Fundação de Economia e Estatística ï FEE-RS. Esta estimativa é realizada pela Fundação, 

tendo como base dados referentes a registros de nascimentos, óbitos e matrículas escolares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Gráfico da divisão populacional do Município de Sagrada Família. 
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Quadro 2 - Estimativa populacional para o Município de Sagrada Família. 

 

Ano Número de habitantes do 

sexo masculino 

Número de habitantes 

do 

sexo feminino 

Total de 

habitantes 

do Município 

2010 1.370 1.313 2.683 

2011 1.366 1.324 2.690 

2012 1.377 1.348 2.725 

2013 1.327 1.304 2.631 

2014 1.270 1.283 2.553 

2015 1.341 1.339 2.680 

2016 1.342 1.342 2.689 

Fonte: Fundação de Economia e Estatística ï FEE (2017). 

 
 

Ainda, de forma a ter-se uma projeção histórica de dados referentes à população do 

Município, buscou-se dados referentes aos últimos quatro censos demográficos, os quais são 

realizados em média a cada dez anos. Porém, pelo fato de o município ter se emancipado no 

ano de 1992, e ser um Município relativamente novo, só constam dados referentes aos 

últimos dois censos demográficos. 

Assim, de acordo com o censo realizado no ano 2000, o município tinha um total de 

2.648 habitantes, sendo que destes 1.382 pertenciam ao sexo masculino e 1.266 ao sexo 

feminino. Já no ano de 2010, como já mencionado, o município apresentava 2.595 

habitantes, onde 1.339 pertenciam ao sexo masculino e 1.256 ao sexo feminino (Fundação de 

Economia e Estatística, 2013). 

A maior parte da população do município reside na área rural, a qual totaliza 1.810 

habitantes (Figura 18), enquanto a zona urbana tem um total de 785 habitantes (figura 17). A 

maioria da população da zona rural é do sexo masculino, enquanto na zona urbana 

predominam pessoas do sexo feminino, conforme pode ser observado nos gráficos abaixo 

(Censo Demográfico 2010). 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

 

 

 
 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

 
 

 

 

 

 

Figura 17 - Gráfico da população residente na área urbana do Município de Sagrada Família. 

Figura 18 - Gráfico da população residente na área rural do Município de Sagrada Família. 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. 

 
 

Também, na figura 20, pode ser observada a distribuição da população residente 

no município de Sagrada Família, por sexo, segundo os grupos de idade (IBGE, censo 

2010). 

 

 

 
 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010. 

Figura 19 - Gráfico da população do Município de Sagrada Família dividida por sexo. 

Figura 20 - Distribuição da população por sexo e grupos de idade. 
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3.3.2 Estimativa populacional 

 
Os dados de população de Sagrada Família foram obtidos no site do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2014). Para projeção populacional consideraram-se os 

resultados obtidos nos censos de 2000 e 2010, sendo que faltam informações referentes aos 

demais anos, conforme consta na Tabela 01. 

 

 

Tabela 1 - População de Sagrada Família 

Ano 
População urbana População 

rural 

População 

total 

 (habitantes) (habitantes) (habitantes) 

1991 - - - 

1996 - - 2.781 

2000 650 1.998 2.648 

2007 - - 2.595 

2010 785 1.810 2.595 
 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2014). 

 

A determinação do método de cálculo para projeção populacional foi definida após 

avaliação de duas metodologias (aritmética e geométrica) e análise do seu percentual de  erro. 

Utilizou-se o método geométrico que apresentou o menor erro (2,52%) para a projeção 

da população de Sagrada Família em um período de 20 anos. Além disso, o método 

geométrico é o mais adequado quando os dados censitários são escassos, como no caso do 

Município. 

A população total projetada foi definida a partir da soma das projeções geométricas das 

populações urbana e rural. 
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Tabela 2 - Projeção da população urbana, rural e total até 2038 para Sagrada Família. 

 

Ano População urbana 

projetada 

(habitantes) 

População rural 

projetada 

(habitantes) 

População total 

projetada 

(habitantes) 

 

2018 
 

953 
 

1.582 
 

2.535 

2019 975 1.553 2.528 

2020 997 1.524 2.521 

2021 1.019 1.495 2.514 

2022 1.041 1.466 2.507 

2023 1.063 1.437 2.500 

2024 1.085 1.407 2.492 

2025 1.107 1.378 2.485 

2026 1.129 1.349 2.478 

2027 1.151 1.320 2.471 

2028 1.173 1.291 2.464 

2029 1.194 1.262 2.456 

2030 1.216 1.233 2.449 

2031 1.238 1.205 2.443 

2032 1.259 1.176 2.435 

2033 1.280 1.148 2.428 

2034 

2035 

2036 

2037 

2038 

1.301 

1.322 

1.343 

1.364 

1.385 

1.120 

1.092 

1.064 

1.037 

1.010 

2.421 

2.414 

2.407 

2.401 

2.395 
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Verificou-se que a população do Município tende a decrescer cerca de 0,28% ao ano, 

no período de 2018 a 2038. A tendência é que, futuramente, a concentração da população 

seja na área urbana. 

 

3.3.3 Nível educacional da população 

 

O nível educacional da população de Sagrada Família pode ser observado a partir dos 

gráficos abaixo. O primeiro (Figura 21), demonstra o fluxo escolar de crianças e jovens 

divididos por faixa etária no município, onde podem ser observados avanços significativos 

em todas as faixas etárias expostas com o passar dos anos. 

 

 
 

 

 

Fonte: PNDU ï Atlas de Desenvolvimento Humano. Publicado: 2013. Acesso 13/11/2017. 

 

Já a Figura 22, demonstra o grau de alfabetização dos habitantes do município com 

mais de vinte e cinco anos de idade, comparando os anos de 1991, 2000 e 2010, conforme 

pode ser observado abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Gráfico do Fluxo Escolar por faixa etária no Município de Sagrada Família. 
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Fonte: PNDU ï Atlas de Desenvolvimento Humano. Publicado: 2013. Acesso 13/11/2017. 

 

 

3.4 INDICADORES  SOCIOECONOMICOS E DE DESENVOLVIMENTO  

 

Os indicadores sociais e de desenvolvimento são medidas, normalmente estatísticas, 

que apresentam objetivo de informar sobre determinados aspectos da realidade social, 

visando à formulação, monitoramento e avaliação de programas e politicas públicas. Desta 

forma, os indicadores tem como função apresentar a real situação social do município, 

através de dados quantitativos, de forma com que estes possam ser comparados com outros 

municípios. 

 

 

3.4.1 Longevidade, mortalidade e fecundidade 

O indicador de longevidade ou ñesperan­a de vida ao nascerò, mensura a probabilidade 

de tempo de vida média da população residente em determinado espaço geográfico, no ano 

considerado. Para o Município de Sagrada Família, de acordo com dados disponibilizados 

pelo Atlas de Desenvolvimento Humano, disponibilizado pelo Instituto Trata Brasil, a 

Figura 22 - Gráfico do Fluxo Escolar por faixa etária no Município de Sagrada Família. 
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esperança de vida ao nascer cresceu 1,0 ano na última década, passando de 70,9 anos, em 

2000, para 71,9 anos, em 2010. Enquanto em 1991, era de 67,8 anos. 

Com relação à mortalidade infantil, a qual representa a mortalidade de crianças com 

menos de um ano de idade, o município passou de 20,9 óbitos por mil nascidos vivos, em 

2000, para 17,4 óbitos por mil nascidos vivos, em 2010 (TRATA BRASIL, 2013). 

Referente à taxa de fecundidade, a qual consiste em uma estimativa do número médio 

de filhos que uma mulher tem ao longo da vida, representando a condição reprodutiva média 

das mulheres de um determinado local, o município passou de 2,4 em 2000, para 1,8 em 

2010. 

 

 
3.4.2 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ï IDHM  

 
 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida composta 

por três indicadores de desenvolvimento humano, os quais são: longevidade, educação e 

renda. Desta forma, o índice varia de 0 a 1, assim, quanto mais próximo de 1, maior o 

desenvolvimento humano do município. 

Segundo dados disponibilizados pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento no Brasil - PNDU, no Atlas de Desenvolvimento Humano, O IDH do 

município de Sagrada Família, no ano de 2010 é de 0,687. Sendo assim, o município 

enquadra- se na faixa de IDH médio (IDHM de 0,600 a 0,699). Como pode ser observado na 

tabela abaixo, de forma mais detalhada, o indicador que mais contribuiu para o IDHM do 

município é a Longevidade com índice de 0,782, seguida de Renda, com índice de 0,669, e 

de Educação, com índice de 0,596. 

 
Tabela 3 - Indicadores que compõe o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal. 

 

IDHM                     1991                 2000                      2010 

IDHM Educação 0,124 0,378 0,596 

IDHM Longevidade 0,713 0,765 0,782 

IDHM Renda 0,395 0,549 0,669 

Fonte: PNDU - Atlas de Desenvolvimento Humano. Publicado: 2013. Acesso 10/11/2017. 
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Também, conforme a Figura 23 pode-se observar uma evolução no que se refere ao Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal com o passar dos anos. Onde de 1991 a 2010, o 

IDHM do município passou de 0,327 para 0,678, apresentando taxa de crescimento de  

107,34% (PNDU - Atlas de Desenvolvimento Humano, 2013). 

 
 
 
 

 
Fonte: PNDU - Atlas de Desenvolvimento Humano. Publicado: 2013. Acesso 10/11/2017. 

 

 

3.4.3 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica ï IDEB 

 

Este é um indicador da qualidade educacional, o qual é calculado a partir de dados  sobre 

aprovação escolar e média de desempenho nas avaliações do Inep. Os valores do indicador 

variam de 0 a 10, sendo que quanto mais próximo de 10, melhor é a qualidade da educação. A 

meta PNE para o indicador é de 4,7 para 2015 e 5,0 para 2017, sendo que em 2015 o município 

apresentou valor de 5,3 (Mapa Social ï Ministério Público). 

 

 
3.4.4 Índice de Desenvolvimento Socioeconômico ï IDESE 

 

Este indicador avalia a situação socioeconômica dos municípios gaúchos quanto à 

educação, à renda e à saúde, considerando aspectos quantitativos e qualitativos do processo de 

desenvolvimento (FEE). Com relação ao Idese da Educação, para o ano de 2014, o valor é de 

0,762, ficando acima do Idese do Rio Grande do Sul, que para o mesmo ano é de 0,697. 

Também, a partir da figura abaixo pode-se observar a evolução deste indicador para o 

município. 

 

Figura 23- Evolução do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal. 
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Fonte: Mapa Social ï Ministério Público do RS. Acesso em 24/11/2017. 

 
 

Com relação ao Idese da Saúde, o município também possui índice maior do que o 

Estado, sendo que para 2014 o indicador no município pontuou 0,880 e o Estado 0,813. Da 

mesma forma, este indicador evoluiu com o passar dos anos no município, conforme pode ser 

observado na figura abaixo. 

 

 
 
 

 
 

Fonte: Mapa Social ï Ministério Público do RS. Acesso em 24/11/2017. 

 

 

3.4.5 Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal ï IFDM  

 

O IFDM ï Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal ï é um estudo do Sistema 

FIRJAN que acompanha anualmente o desenvolvimento socioeconômico de todos os 

municípios brasileiros em três áreas de atuação: Emprego e renda, Educação e Saúde. O 

município de Sagrada Família, para o ano de 2013, apresentou o IFDM de 0,7362, sendo 

considerado de desenvolvimento moderado, conforme pode ser observado na Figura 26. 

Figura 24 - Evolução Idese Educação 

Figura 25 - Evolução Idese Saúde 
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Fonte: Sistema FIRJAN - Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal ï IFDM. Acesso 

24/11/2017. 

 

 
3.4.6 Indicadores de renda, pobreza e desigualdade 

 
De acordo com dados disponibilizados pelo PNDU, no Atlas de Desenvolvimento 

Humano, o município de Sagrada Família, possui renda per capita média, para o ano de 2010 

de R$513,97, sendo que houve uma evolução significativa desta nas ultimas décadas, passando 

de R$ 93,22, em 1991, para R$ 244,11, em 2000, até chegar a R$ 513,97, em 2010. 

Com relação à proporção de pessoas pobres, mais especificadamente, pessoas com renda 

domiciliar per capita inferior a R$ 140,00, os índices passaram de 84,21%, em 1991, para 

48,33%, em 2000, chegando a 14,98% em 2010 (PNDU ï Atlas de Desenvolvimento Humano, 

2013). 

Quanto às famílias beneficiadas com o Programa Bolsa Família, o município de Sagrada 

Família possui 156 famílias beneficiárias. Sendo que isto representa cerca de 12,8% da 

população total do município (MDS, 2017). Ainda, o município possui cerca de 40,2 % da 

população com rendimento nominal mensal per capita de até ½ salário mínimo (IBGE, 2010). 

Ainda, referente à renda da população, o salário médio mensal dos trabalhadores formais, 

para 2015 é de 1,9 salários mínimos (IBGE). 

 

Figura 26 - IFDM e seus componentes (2013). 
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3.5 ORGANOGRAMA DA ESTRUTURA  ADMIN ISTRATIVA  

 

O município de Sagrada Família é organizado através dos gabinetes do Prefeito e Vice- 

Prefeito, assessorias e oito secretarias municipais, conforme pode ser observado no 

organograma abaixo. 

 
 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 
3.6 SISTEMAS PÚBLICOS EXISTENTES E INFRAESTRUTURA SOCIAL  DA 

COMUNIDADE  

 

 
3.6.1 Comunicação social 

 
Quanto às formas de comunicação social, destaca-se a utilização de jornais de 

abrangência regional, como por exemplo: Correio do Povo, Zero Hora, Folha da Produção, A 

Madrugada, Cidade Regional, carros de som e rádios. A rádio comunitária da Várzea é a única 

do município. O município possui agência de correios e telégrafos, sinal de internet, telefone, 

televisão analógica livre e a cabo. 

Figura 27 - Organograma da estrutura administrativa 
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3.6.2 Saúde 

 
O município de Sagrada Família dispõe da seguinte infraestrutura física para a oferta dos 

serviços de saúde aos seus usuários. A figura abaixo apresenta a estrutura física da Atenção 

Básica de Saúde, ofertada através do Sistema Único de Saúde - SUS. 

 

 

 
 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA - RS ï Setor de Patrimônio: 

Atualizado em 2016. Acesso em 10/11/2017. 
 

 
O município dispõe de diferentes serviços de Atenção Básica da Saúde, os quais são 

ofertados através de diferentes profissionais, conforme representado no gráfico abaixo (Figura 

29). 

Figura 28 - Gráfico representativo da Estrutura física da saúde do município de Sagrada Família. 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Sagrada Família ï Departamento de Pessoal: Atualização de 

2017. Acesso: 13/11/2017. 

 
 

Com relação a saúde, o Índice Firjam de Desenvolvimento Municipal (IFDN) que analisa 

o atendimento de gestantes com mais de 06 (seis) consultas Pré-Natal, proporção de mortes por 

causas mal definidas, taxa de óbitos infantis por causas evitáveis e internações evitáveis na 

Atenção Básica de Saúde. O índice varia de 0 a 1, sendo que, quanto mais próximo de 1 (um), 

maior o desenvolvimento. O gráfico abaixo evidencia os indicadores do município de Sagrada 

Família.

Figura 29 - Profissionais atuantes na Secretaria Municipal de Saúde. 
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FONTE: MINISTÉRIO PÚBLICO RS ï Mapa Social: Publicado em 2014: Acesso 

em13/11/2017. 

 
Ainda, referente ao Índice de mortalidade infantil no município, a taxa de mortalidade 

infantil por mil habitantes foi de 0% no ano de 2016 (MP ïRS). 

Com relação ao atendimento de médicos pelo Sistema Único de Saúde ï SUS no 

município, este se da através das cotas SUS do Sistema de Regulação Nacional - SISRG, que 

mensalmente oferta diferente número de vagas, para consultas e exames, de acordo com cada 

especialidade, conforme pode ser observado nos quadros 03 e 04. 

 
 

Quadro 3 - Cotas de consultas via SUS disponibilizadas para o município de Sagrada Família. 

 

SISTEMA DE REGULAÇÃO DE CONSULTAS - COTAS MENSAIS 

BUCO 
MAXILO 

GINECO TRAUMATO DERMATO GASTRO PSIQUIÁTRICO CARDIO NEURO URO 

10 02 05 03 03 05 03 05 03 

FONTE: PREFEITURA DE SAGRADA FAMÍLIA RS ï Secretaria de Saúde municipal: 

Atualizado em 2017: Acesso em 14/11/2017. 

Figura 30 - Gráfico representativo do Desenvolvimento dos indicadores de saúde. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

56 

 

 

Quadro 4 - Cotas de exames via SUS disponibilizadas para o município de Sagrada Família. 

 

SISTEMA DE REGULAÇÃO DE EXAMES ς COTAS MENSAIS 

 

RX 
 

DENSITOMETRIA ÓSSEA 
 

MAMOGRAFIA 
 

TOMOGRAFIA 
 

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 

24 08 12 03 02 

 
A saúde também oferta a cobertura de 100% dos Agentes Comunitários de Saúde -  ACS 

e Equipe de Saúde da Família. Dispondo de um investimento total de R$ 2.215.766,89 que 

representa 22,44% e um investimento por habitante de R$ 828,01 no ano de 2016. 

 

 
3.6.2.1 Práticas de saúde e saneamento 

 

O saneamento básico está inteiramente ligado à saúde da população, desta forma as 

práticas de saúde e saneamento adotadas no município dizem respeito à coleta de resíduos, a 

informação, orientação e fiscalização repassadas pelos agentes de combate a endemias e 

agentes de saúde e demais medidas de prevenção e orientação promovidas para promoção da 

saúde. 

 

 
3.6.3 Educação 

 

O município de Sagrada Família conta com duas escolas municipais que atendem 

crianças matriculadas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, sendo que uma localiza-se no 

interior do município, mais especificadamente na linha Esquina Gaúcha, e outra localiza-se no 

bairro Coabe, centro do município. O número de crianças matriculadas em tais escolas pode ser 

observado apartir do quadro abaixo. 
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Quadro 5 - Número de matrículas nas escolas municipais no ano de 2017 (1º ao 5º ano) 

 
Escola 

Turmas Total de 

matriculas 1º 

ano 

2º 

ano 

3º 

ano 

4º 

ano 

5º 

ano 

Escola Municipal Lucidoro Souza 

Santos (Linha Esquina Gaúcha) 

03 02 03 02 04 14 

Escola Municipal Juca Vieira 

(Bairro Coabe ï centro) 

07 10 11 05 07 40 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Sagrada Família, 2018. 

 

 

O município também conta com uma escola que atende crianças desde o berçário até a 

pré escola, a qual localiza-se no centro da cidade e é denominada de Escola Municipal de 

Educação Infantil Recanto Feliz. A escola atende em dois turnos, e o número de matrículas 

pode ser observado no quadro abaixo. 

 
  

Quadro 6 - Matrículas na Escola Municipal de Educação Infantil. 

Escola de Educação Infantil Recanto Feliz 

Turmas Número de matrículas 

Berçário 10 

Maternal 1 22 

Maternal 2 35 

Pré ï escola 1 28 

Pré-escola 2 25 

Total de 

matrículas 

120 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação, 2018. 

 
 

Além de escolas municipais o município conta com duas escolas estaduais, cuja 

localização se da no centro do município e no distrito Leonel Rocha, as quais são 

denominadas de Escola Estadual de Ensino Médio Olimpio Garibaldi Livarinho e Escola 

Estadual de Ensino Fundamental João Batista Wink, respectivamente. 

A Escola Estadual localizada no centro atende alunos do 1º ano do Ensino 

Fundamental até o 3º ano do Ensino Médio, divididos nos três turnos (manhã, tarde e noite). 

Já a escola localizada no distrito, atende alunos do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, pelo 

turno da manhã. As matrículas em ambas escolas podem ser observadas no quadro abaixo. 
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Quadro 7 - Matrículas nas Escolas Estaduais. 

Escola Estadual de Ensino Fundamental João Batista Wink - Distrito Leonel 

Rocha 

Turmas (Ensino Fundamental) Número de matrículas 

1º ano 02 

2º ano 01 

3º ano 01 

5º ano 01 

6º ano 05 

7º ano 05 

8º ano 04 

9º ano 02 

Total de matrículas 21 

Escola Estadual de Ensino Médio Olímpio Garibaldi Vilarinho - Centro 

Turmas Número de Matrículas 

1º ano (Ensino Fundamental) 13 

2º ano (Ensino Fundamental) 11 

3º ano (Ensino Fundamental) 18 

4º ano (Ensino Fundamental) 22 

5º ano (Ensino Fundamental) 23 

6º ano A (Ensino 

Fundamental) 

18 

6º ano B (Ensino 

Fundamental) 

16 

7º ano A (Ensino 

Fundamental) 

25 

7º ano B (Ensino 

Fundamental) 

19 

8º ano A (Ensino 

Fundamental) 

16 

8º ano B (Ensino 

Fundamental) 

19 

9º ano A (Ensino 

Fundamental) 

12 

9º ano B (Ensino 

Fundamental) 

13 

1º ano A (Ensino Médio) 15 

1º ano B (Ensino Médio) 16 

1º ano C (Ensino Médio) 7 
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2º ano A (Ensino Médio) 8 

2º ano C (Ensino Médio) 12 

3º ano (Ensino Médio) 25 

Total 308 

Fonte: Escolas Estaduais, 2017. 

 
 

Ainda, no que diz respeito ao sistema educacional, o município por meio da Secretaria 

Municipal de Educação e Secretaria da Saúde, adota práticas para promoção da saúde nas 

escolas, seja através do atendimento odontológico para os alunos, como por meio de palestras e 

orientações, repassadas aos mesmos. 

 

 
3.6.4 Habitação 

 

Segundo o Censo Demográfico 2010 (IBGE, 2014), no município estão instalados 850 

domicílios particulares com prevalência de domicílios com até 1 morador. A densidade de 

moradores por domicílio segue: 

¶ domicílios com até 01 morador por dormitório: 437; 

¶ domicílios com 01 a 02 moradores por dormitório: 375; 

¶ domicílios com 02 a 03 moradores por dormitório: 24; 

¶ domicílios com mais de 03 moradores por dormitório: 14. 

 
 

3.6.5 Transporte 

 
Transporte público ou transporte coletivo designa um meio de transporte do qual os 

passageiros não são proprietários. Os serviços de transporte público podem ser fornecidos tanto 

por empresas públicas como privadas, por meio da terceirização de serviços. O município de 

Sagrada Família não conta com transporte urbano, tendo apenas linhas de transporte público 

escolar que tem cobertura de 100% do município e está estruturado em 16 (dezesseis) Linhas, 

as quais são: 

¶ Linha Três Pistas; 

¶ Linha Rodrigues; 

¶ Linha Moraes; 

¶ Linha Volta Brava; 
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¶ Linha Dunck; 

¶ Linha Sete lotes; 

¶ Linha Vila Xica; 

¶ Linha Gramado; 

¶ Linha Ribeiro; 

¶ Distrito Leonel Rocha; 

¶ Linha Andenghi I; 

¶ Lina Ardenghi II; 

¶ Linha Graminho; 

¶ Linha Bela vista; 

¶ Linha Mota; 

¶ Linha Esquina Gaúcha; 

¶ Linha Esquina Bonita. 

Também conta duas Linhas de Transporte Privado Intermunicipal que faz as seguintes 

linhas: 
 

¶ Transporte Ametista: Linha Rodeio Bonito - Carazinho; 

¶ Transporte Sagrada Família: Linha Sagrada Família ï Palmeira Das Missões de segunda 

a sábado. 

 

3.6.6 Energia elétrica 

 
Segundo o Censo 2010 (IBGE, 2014), o município de Sagrada Família possui 844 

domicílios com ligação de energia elétrica e 9 sem ligação. Dos que apresentam ligação de 

energia elétrica: 

 

¶ domicílios abastecidos por companhia distribuidora: 844; 

¶ domicílios abastecidos por companhia distribuidora, com medidor: 801; 

¶ domicílios abastecidos por companhia distribuidora, com medidor de uso exclusivo: 

733; 

¶ domicílios abastecidos por companhia distribuidora, com medidor comum a mais de 

um domicílio: 68; 

¶ domicílios abastecidos por companhia distribuidora, sem medidor: 43. 
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3.6.7 Pavimentação 

 

De acordo com técnicos da Prefeitura Municipal, o Município possui cerca de 10.000 m
2 

de asfalto na área urbana e cerca de 50.000 m
2 

de pedras alocadas de forma irregular. 

 
 

3.6.8 Segurança 

A segurança pública implica que os cidadãos de uma mesma região possam conviver em 

harmonia, onde cada um respeita os direitos individuais do outro. O Estado é o que garante a 

segurança pública e o máximo responsável na hora de evitar as alterações da ordem social. 

Neste sentido, a segurança pública é um serviço que deve ser universal (tem de abranger 

todas as pessoas) para proteger a integridade física dos cidadãos e dos seus bens. Para isso, 

existem as forças de segurança como a Polícia Militar. 

O município de Sagrada Família conta a força de Polícia do 7º Grupamento Polícia 

Militar - GPM, que pertencem a Jurisdição de Boa Vista Das Missões. Conta com um efetivo 

de 03 (três) Polícias Militares que trabalham em escala de 12 horas, em sala cedida pelo 

município, a qual localiza-se na Rua 20 de Março ï Centro. O 7º Grupamento Polícia Militar 

não dispõe  do atendimento telefônico   através do  número  190 e  sim  pelo número telefônico 

(55) 984549495. Vale  salientar que  o 7º GPM trabalha  em conjunto com  a  Polícia  Civil  e o 

Poder Judicial. 

O município conta também com os vigilantes, que são concursados ou contratos, quando 

necessário, que trabalham nas repartições Públicas para garantir a segurança. Ainda tem no 

município uma empresa de Vigilância privada que vende serviços de segurança residencial a 

quem julgue necessário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

62 

 

3.7 DESCRIÇÃO DA INFRAESTRUTURA  E ORGANIZAÇÃO  SOCIAL  DO 

MUNICÍPIO  

 
A organização da infraestrutura básica se da através de um conjunto de atividades 

econômicas e fornecimento de serviços urbanos tais como, escoamento das águas pluviais, 

iluminação pública, redes de esgoto sanitário e abastecimento de água potável, energia elétrica 

pública e domiciliar e as vias de circulação pavimentadas ou não, assim suscitando a 

necessidade de que os serviços atendam a todos. 

Sendo que a falta ou ausência dos mesmos fazem com que a comunidade se organize 

para ter seus direitos garantidos através das organizações sociais que vão incidir nos meios e 

arranjos sistemáticos das relações sociais surgindo assim às organizações sociais. 

O município de Sagrada Família conta com a seguinte organização social: 

¶ Associação de Moradores de Linha Encruzilhada: contam com sede própria, assembleias 

mensais, onde são desenvolvidas atividades de grupos de diversos setores que ofertam 

oficinas de artesanato com materiais recicláveis, entre outros. Bem como, oficinas 

transversais com temas pertinentes ao cuidado, prevenção e promoção da saúde, oficinas 

sobre os cuidados com meio ambiente, separação de lixo seco, orgânico e reciclável; 

¶ Associação de Pessoas com Deficiência: As pessoas com deficiência são atendidas de 

segunda a quinta-feira, em uma sala multifuncional cedida pela Prefeitura Municipal. 

Diversos profissionais estão envolvidos neste processo, como por exemplo: Pedagoga, 

fonoaudióloga, fisioterapeuta, educador físico, psicóloga e assistente social. 

¶ Sindicato dos Trabalhadores Rurais: não tem sede própria, as assembleias se dão de acordo 

com o calendário de atividades e/ou a critério de emergências, prestam serviços de 

orientação sobre projetos, programas, documentação, mobilização mediante as lutas 

pertinentes da classe, entre outros. 

¶ Grupo de Mulheres Campesinas da Linha Gramado: um grupo de mulheres organizadas 

para geração de renda, com sede própria, com regimento interno, desenvolvem trabalhos 

de capacitação em prol da geração de renda. O principal trabalho desenvolvido é em 

produção de pães, bolos, entre outros, em uma padaria, onde trabalham de forma 

cooperada, produzem e vendem sua produção em todo território municipal e em município 

limítrofes com distribuição dos lucros de forma igualitária. 

 
Com relação ao lazer e cultura, o município conta com: Praça Municipal, Estádio 

Municipal, Parque da Piscina, Centro Cultural, Academia de Saúde, Ginásio Municipal de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

63 

 

Esportes de Linha Gramado e Linha Dunck. 

O município também conta com uma forte organização religiosa, com respeito às 

diferenças de credo e crença, sendo que se declaram Evangélicos 1063 pessoas, Católicos 

Apostólicos Romanos 1397 pessoas, sem religião e/ou outra 130 pessoas (IBGE, CENSO 

2010), os quais convivem em harmonia e contribuem para o bem estar social e organizacional 

da comunidade. A quantidade de Religiões e de Igrejas pode ser observados a partir do quadro 

abaixo. 

 

Quadro 8 - Número de igrejas no município (2017). 

Igreja  Localidade 

Igreja Católica São Pedro 
Linha Ardenghi - Interior 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus 

Igreja Católica Sagrada Família 
Distrito de Leonel 
Rocha - Interior 

Igreja Católica São Roque Linha Gramado - 
Interior 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus  
Centro - Sagrada 

Família 

Igreja Evangélica Pentecostal Brasil para Cristo 

Igreja Evangélica Missionária Primitiva 

Igreja Católica Nossa Senhora das Graças 

Igreja Evangélica Congregacional do Brasil Linha Esquina Gaúcha - 

Interior Igreja Evangélica Assembleia de Deus 

Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil Linha Duncke 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus  
Linha Sete Lotes - 

Interior 

Igreja Evangélica Pentecostal Mensageira de Luz 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus (Luis) 

Igreja Evangélica Deus e amor Linha Encruzilhada 

Total 

Evangélica 

9 

60 % 

Total 

Católica 

04 

26,67 % 

Total 

Luterana 

01 

6,67 % 

Total 

Congregacional  

01 

6,67 % 

Total Geral 

15 

100% 

Fonte: Prefeitura Municipal, Secretaria de Saúde: ACS, 2017. 

Ainda, o município conta com benefícios eventuais que são previstos pela Lei Orgânica 

de Assistência Social (LOAS) e oferecidos pelos municípios aos cidadãos e às suas famílias  

que não têm condições de arcar por conta própria com o enfrentamento de situações adversas 

ou que fragilize a manutenção do cidadão e sua família. Os benéficos eventuais são: 
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¶ Nascimento; 

¶ Vulnerabilidade Temporária; 

¶ Calamidade Pública; 

¶ Morte; 

Sendo que o benéfico eventual por Morte é para atender as necessidades urgentes da 

família após a morte de um de seus provedores ou membros; atender as despesas de urna 

funerária, velório e sepultamento, assegurado pela Lei Orgânica Municipal. No município tem 

uma funerária particular e os seguintes cemitérios: 

¶ Cemitério da Igreja Católica Apostólica Roma do Distrito de Leonel Rocha - 

Interior; 

¶ Cemitério da Igreja Católica Apostólica Roma São Pedro da Linha Ardenghi - 

Interior; 

¶ Cemitério da Igreja Católica Apostólica Roma São Roque de Linha Gramado - 

Interior; 

¶ Cemitério  da   Igreja  Católica  Apostólica  Roma  Nossa  Senhora  das  Graças - 

Urbano; 

¶ Cemitério Municipal - Urbano; 

¶ Cemitério dos Vieiras da Linha Encruzilhada ï Interior; 

¶ Cemitério da Igreja Evangélica Assembleia de Deus de Linha Esquina Gaúcha ï 

Interior; 

¶ Cemitério da Igreja Evangélica Congregacional o Brasil de Linha Esquina Gaúcha 

ï Interior. 

 

 
 

3.7.1 Festas e manifestações culturais 

 
O município dispõe anualmente de diferentes festas, as quais são formas de interação e 

lazer da comunidade, e também uma maneira de arrecadar fundos para as comunidades e 

entidades que as organizam. As principais festas são: 

 

¶ Festa da Padroeira Nossa Senhora das Graças: realizada anualmente no domingo mais 

próximo ao dia 27 de novembro. É promovida pela comunidade Católica do centro do 

município, contando normalmente com grande presença de visitantes dos municípios 

vizinhos. 
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¶ Aniversário do Município: Comemorado no dia 20 de março, com feriado municipal, o 

aniversário do Município de Sagrada Família sempre é lembrado e conta com programação 

especial. 

¶ Festa Junina: Também conhecida como São João, a festa é realizada anualmente, 

especialmente pelas escolas. Também conta com a participação da comunidade, a qual 

prestigia diversas apresentações. 

¶ Jantar do Peixe e do Vinho: Normalmente o Jantar é realizado anualmente, em parceria com o 

Poder Público e a EMATER. Além de um delicioso jantar, os munícipes interessados podem 

auxiliar na preparação do mesmo, através da participação de um curso de preparação de pratos 

culinários tendo como base o peixe. Ainda, após o jantar é realizado alguma apresentação 

artística. 

¶ Festa da 3ª idade - Anualmente, o grupo da 3ª idade do Município realiza sua festa, também 

denominada domingueira. Nesta ocasião são recebidos diversos grupos de várias cidades da 

região. 

¶ Festas das comunidades ï Também, cada comunidade do interior do município realizada 

anualmente suas festas, de acordo com o dia programado pelas mesmas. 

 

Como forma de manifestação cultural, o município conta com um CTG ï Centro de 

Tradições Gaúchas ï Sentinela da Várzea, o qual tem sede no centro do município. O mesmo 

dispõe de invernadas mirim e juvenil, as quais buscam manter e cultivar os hábitos da tradição 

gaúcha, fazendo apresentações tanto no município como em municípios vizinhos. Ainda, o 

CTG oferece curso de dança de salão para adultos, bem como realiza anualmente bailes e 

rodeios crioulos de modo a cultivar a tradição. 

Ainda, como forma de manifestação cultural, pode-se citar a Banda Marcial, a qual é 

mantida através de programas ministrados pelo CRAS, com o objetivo de incentivar a cultura 

nas crianças. A banda se apresenta no município e também em municípios vizinhos. 

 

 
3.8 ATIVIDADES  ECONÔMICAS  

 
 

A base da economia do município esta relacionada com o setor primário. A produção de 

soja e milho são as principais fontes geradoras de rendas, seguidas pela produção de suínos e 

leite. A agropecuária representa aproximadamente 93% da economia do município. 

De acordo com a área total dos estabelecimentos rurais, o município possui a maior 
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concentração de produtores e de área de extrato de 0 a 15 ha, perfazendo um total de 84% das 

propriedades e 34% da área, o que caracteriza o município como basicamente composto por 

minifúndios, onde a exploração agrícola é feita via mão-de-obra familiar, baseando-se nas 

culturas de soja e milho e em algumas propriedades a pecuária leiteira. 

Com relação ao setor secundário, o município também conta com fábricas de malha e 

jeans, a qual utilizam mão de obra de munícipes para fabricação das peças. 

E ainda, referente ao setor terciário, o qual relaciona-se com a prestação de serviços, o 

município conta com diferentes estabelecimentos, os quais podem ser observados na tabela 

abaixo. 

 

Tabela 4 - Número de estabelecimentos comerciais. 

 

O município conta com uma Agência da EBCT (Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos), uma agência bancária SICREDI, um caixa eletrônico do BANRISUL, um posto de 

atendimento da Caixa Econômica Federal e um Banco Postal do Bradesco e do Banco do 

Brasil. 
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3.9 ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

 
 

3.9.1 Clima 

 

O município de Sagrada Família localiza-se na região do Planalto Médio, possui um 

clima subtropical (moderado e suave), que possui duas estações bem definidas: verão e inverno, 

apresentando variação expressiva de temperaturas ao longo do ano. O verão é característico por 

apresentar altas temperaturas, enquanto no inverno as temperaturas caem, variando assim de 

30ºC a 0ºC, podendo ultrapassar estes limites. Nos meses de inverno há ocorrência de geadas, 

entretanto as nevadas não são comuns. 

As chuvas são bem distribuídas e normais, mantendo a regularidade dos níveis do rio, 

arroios e mananciais. Os ventos são regulares e frequentes, sendo que no inverno predomina 

um vento frio vindo do sul, conhecido como Minuano. 

Ainda, de acordo com a classificação climática de Köppen, o município encontra-se sob 

clima Cfa, que representa o Clima subtropical úmido (Figura 31), com características de 

precipitação significativa em todos os meses do ano; inexistência de estação seca definida; 

verão quente; temperatura média do ar no mês mais quente maior ou igual a 22 ºC, etc. 

 

 
 

 

Fonte: Google. 

 

 

3.9.2 Vegetação 

Figura 31 - Classificação climática de Köppen. 
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A vegetação natural é composta pela Mata Atlântica, sendo que na região, de acordo com 

as Unidades de Vegetação do Rio Grande do Sul, disponibilizadas pela FEPAM, é 

predominante a Floresta Ombrófila Mista, também conhecida como Floresta de Araucária. Este 

é um ecossistema com chuva o ano todo e estações bem definidas, o inverno normalmente é 

frio, e o verão razoavelmente quente. 

Embora desmatado podem-se encontrar alguns capões e espécies como: Pitangueira, 

ariticunzeiro, ipê, umbu, cedro, guajuvira, pinheiro brasileiro, erva-mate e coqueiro. 

Quanto à fauna, no município existem poucas espécies, sendo que algumas estão em fase 

de extinção. Algumas das espécies mais comuns encontradas são: as lebres, raposas, preás, 

lagartos e alguns pássaros. 

 

 
3.9.3 Recursos Hídricos 

 

Sagrada Família está inserida na Bacia Hidrográfica da Várzea, localizada na porção 

Norte do Estado do Rio Grande do Sul, a qual, por sua vez, esta inserida na Bacia Hidrográfica 

do Rio Uruguai. 

De acordo com a Secretaria do Meio Ambiente estadual, a Bacia encontra-se entre as 

coordenadas geogr§ficas 27Ü00  a 28Ü20  de latitude Sul e 52Ü30  e 53Ü50  de longitude Oeste, 

abrangendo a Província Geomorfológica Planalto Meridional. 

A área da Bacia da Várzea (U-100) é de cerca de 9.463,46 km², drenando total ou 

parcialmente 55 municípios, como Frederico Westphalen, Sarandi, Palmeira das Missões e 

Carazinho, com população estimada em 328.057 habitantes nos limites da bacia (FEPAM, 

2014). Os principais cursos dôágua são os rios da Várzea, Porã, Barraca, do Mel, Guarita e 

Ogaratim, e arroios Goizinho e Sarandi. 

No município, o principal rio é o Rio da Várzea, o qual, pertence à Bacia do Rio Uruguai, 

e é o limite natural de extensão leste do município. Os principais lajeados são: Lajeado dos 

Pereiras, Lajeado dos Vieiras e Lajeado Ribeirão Bonito. Observa-se a presença de 

desmatamento das margens e assoreamento causado pela erosão das lavouras. 

 

 
3.9.3.1 Águas Superficiais 
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Rio da Várzea: Trata-se do principal recurso hídrico do município, com uma largura 

média de 80 metros, faz divisa com os municípios de Novo Xingu, Constantina, São José das 

Missões. Percorre uma distância aproximada de 23,5 Km. 

Lajeado dos Vieiras: Tributário da Várzea, com as nascentes no Município de Lajeado 

do Bugre, percorre aproximadamente 11 km, percorrendo as proximidades perímetro urbano 

pelas comunidades de Li. Encruzilhada e Linha Gramado Tributando o Rio da Várzea. 

Lajeado dos Pereira: Nascentes na Esquina Gaucha, percorrendo a Linha Duncke, 

Tributando o rio da Várzea após percorrer aproximadamente 4 km. 

Lajeado Ribeirão Bonito: Nascentes no Município de São Pedro das Missões, Faz 

divisa com O município de São José das Missões, percorre aproximadamente 5 km , passando a 

ser denominado de Lajeado Espinilho. 

Lajeado Espinilho: Denominado inicialmente como Lajeado Ribeirão Bonito, Faz divisa 

com O município de São José das Missões, percorre aproximadamente 3,5 km, tributando o Rio 

da Várzea. 

Demonstrou o estudo deste sistema, que com a supressão da maior parte da mata ciliar, 

aliada a técnica inadequada de manejo dos solos, quando a agricultura utilizava métodos 

convencionais (não plantio direto), causaram assoreamento, em muitos pontos dos rios e sangas 

estudadas, modificando o ambiente litológico, impactando negativamente espécies da fauna e 

flora aquática que originalmente habitavam estes importantes tributários da bacia hidrográfica 

do Rio Uruguai. 

Sistema Lêntico: Nos Rios do município não ocorre sistema lêntico. O sistema lêntico 

presente em aproximadamente 120.000 m² de área alagadas, representadas por 200 pequenos 

açudes de dessedentação animal. 

Estudos limologicos do sistema ñl°nticoò, ficou demonstrado que a qualidade das águas 

pode ser considerada como ñboaò, pois não há comprometimento da qualidade e quantidade da 

vida aquática. 
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Figura 32 - Localização do município de Sagrada Família com relação as bacias hidrográficas. 

 

 

 

 
 

3.9.3.2 Águas Subterrâneas 

 

Definiram-se nos estudos hidro geológicos do município de Sagrada Família, dois tipos 

de aqüíferos: primário ou termal por poros e secundário ou frio por fraturas (PLANO 

AMBIENTAL,  2009). 

Aquífero primário ou termal por poros: Este aquífero esta presente na geografia do 

município. Ocorre em grandes profundidades, é conhecido como aquífero Guarani ou Botucatu, 

localizado embaixo do empilhamento dos derrames de rochas sedimentares areníticas, de 

composição quartzosa ou feldspáticas. No município não há noticia de poços que atingem o 

aqüífero primário. 
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Aquífero secundário ou frio por fraturas: Este aquífero esta presente em todo o 

território do município, por ser uma reserva hídrica aflorante e capaz de suprir, embora 

precariamente, boa parte das necessidades de água potável das comunidades rurais e do sistema 

produtivo primário do município. Em épocas de estiagem prolongada, estas reservas diminuem 

significativamente, em momentos extremos, alguns dos poços perfurados ficam totalmente 

secos. Anualmente são perfurados novos poços para substituir os que ficaram comprometidos 

ou para aumentar o suprimento local. 

Estudos das condições deste aquífero secundário ou frio mostraram-se preocupante, o 

setor primário, adentro desordenadamente sem planejamento, modificando ambientalmente os 

locais naturais do reabastecimento do aquífero, a partir das águas pluviais, comprometendo 

al®m da quantidade a qualidade deste importante reservat·rio d §gua. 

 

 
3.9.3.2.1 Uso de Águas Subterrâneas 

 

A população urbana do município é atendida a partir de 03 (três) poços de água 

subterrânea administrados pela Municipalidade. A população do meio rural recebe água através 

de 13 (treze) poços de água subterrânea cadastrados e outros 04 (quatro) não cadastrados, no 

sistema de associações comunitárias, e com o monitoramento da qualidade pela Secretaria 

Municipal da Saúde. 

 

 
3.9.4 Aspectos Pedológicos 

 

Segundo Ministério da Agricultura (1973), em Levantamento de reconhecimento dos 

solos do Estado do Rio Grande do Sul, as classes de solos predominantes na região de Sagrada 

Família são: 

- Latossolo Roxo Distrófico: trata-se de solos profundos, bem drenados, com horizonte B 

latossólico, de coloração vermelha escura e desenvolvidos de rochas básicas. Possuem 

composição de mais de 60% de argila em todo o perfil, são friáveis com estrutura maciça 

pouco coerente e transição difusa entre os horizontes; 

- Latossolo Vermelho Escuro Distrófico: solos de textura argilosa, relevo ondulado e 

substrato basalto. São solos profundos (mais de 250 cm), bem drenados, porosos, de 

coloração avermelhada e muito friáveis. Essa classe possui mais de 40% de argila em todo o 
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perfil, com uma porção de mais de 30% de areia no horizonte superficial. 

Assim, ambos os tipos de solo são enquadrados na classe dos Latossolos vermelhos 

(Figura 33), os quais são identificados em extensas áreas nas regiões Centro-Oeste, Sul (Figura 

34) e Sudeste do país, sendo responsáveis por grande parte da produção de grãos do país. 

Ocorrem predominantemente em áreas de relevo plano e suave ondulado, facilitando a 

mecanização agrícola. Em menor expressão, podem ocorrer em áreas de relevo ondulado 

(EMBRAPA). 

 
 

Fonte: Acervo da Embrapa Solos 

 

 
 

Fonte: Embrapa Solos. 

Figura 33 - Latossolos vermelhos. 

Figura 34 - Localização do latossolo vermelho. 
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3.9.5 Aspectos Geológicos 

 

O município de Sagrada Família está inserido na Formação Serra Geral constituída por 

rochas vulcânicas principais litológicas da região (WHITE, 1908). A Formação Serra Geral  

está  localizada  na  porção  sul  da  Bacia  do  Paraná,  a  qual  constitui  uma  bacia 

intracratônica  ocupando  aproximadamente  1.200.000  km²
  

no  Brasil,  distribuídos  no Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul. 

No Rio Grande do Sul, a Serra Geral ocupa cerca de 137.000 km², equivalendo a cerca de 

50% da área do Estado (HAUSMAN, 1995). O mapa apresentado na Figura 23, localiza 

Sagrada Família como parte da Forma­«o F§cies Paranapanema (K1ɓpr). A mesma ® 

caracterizada por derrames basálticos granulares finos, melanocráticos, com horizontes 

vesiculares espessos preenchidos por quartzo, zeolitas, seladonita, carbonatos, barita e cobre 

nativo. 

 Figura 35 - Geologia do município de Sagrada Família. 
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3.9.6 Poluição Ambiental 

 

Por tratar-se de um município tipicamente agrícola, e contar com diversos produtores rurais, 

como forma de poluição pode-se citar o uso de agrotóxicos. No município, este ainda é considerado 

pequeno, se comparado com a quantidade usada por grandes produtores rurais, em grandes 

propriedades, porém, deve-se ter cuidado especial com a aplicação destes, e os danos que o mesmo 

causa a saúde e ao meio ambiente. 

O maior problema da poluição de mananciais do Município restringe-se aos dejetos 

humanos, animais e o lixo lançado nos córregos e riachos. Constata-se ainda o problema de 

desmatamento das margens e o assoreamento causado pela erosão das lavouras. 

 

 

 
3.10 ESTRUTURA AGRÁRIA  

 

A estrutura agrária corresponde ao modo com que são divididas as propriedades rurais e 

urbanas quanto à extensão territorial, uso da terra e economia agrária. Sagrada Família é um 

município de maioria rural com predominância de culturas em lavouras temporárias e 

agricultura de subsistência. O gráfico seguinte (Figura 36) apresenta um resumo das culturas 

segundo IBGE (2012). 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de IBGE (2012). 
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Figura 36 - Hectares plantados de culturas temporárias. 
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Verifica-se a predominância de culturas de soja e milho, com a soja contribuindo com 

cerca de 50% das culturas plantadas e o milho com cerca de 36% da produção total temporária. 

A Figura seguinte apresenta um resumo das culturas permanentes no município. 

 

 
 

Fonte: adaptado de IBGE (2012). 

 

Há a predominância de culturas de laranja perante as demais citadas. Contudo, a 

totalidade das culturas permanentes corresponde à apenas 0,4% da totalidade de culturas 

permanentes e temporárias. Tais dados reiteram que o a parte majoritária agrícola é de 

culturas temporárias, com vistas à comercialização e subsistência. 

 

 

 
3.11 OCUPAÇÃO TERRITORIAL  

 

Como já mencionado, a maior parte da população do município é residente na área 

rural, porém a aglomeração acontece na área urbana, onde existe mais habitantes por Km². 

Mas, pelo fato de o município ser de pequeno porte não são evidenciados problemas 

referentes à ocupação territorial desordenada. 

Culturas permanentes 
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10 

Figura 37 - Hectares plantados de culturas permanentes. 
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3.12 ESTRUTURA FUNDIÁRIA  

 

Segundo Lei Municipal N.º 021/1993, a delimitação da área urbana do município é 

trazida de acordo: 

ñArtigo 1Ü - Fica delimitada a área urbana do Município de Sagrada Família, tendo 

como ponto inicial e final o marco localizado junto à sanga na propriedade de Alberto 

Vitali, à 50 (cinquenta metros) do eixo da estrada que liga a rodovia BR-386 à cidade 

procedente da referida BR, daí em linha reta até lateral do cemitério à 100,00 metros 

do eixo da estrada, denominada Rua ñ1ò, em propriedade de Luiz Agatti, sempre ¨ 

direita da referida rua e paralelamente à mesma, em linha reta até alcançar um ponto 

na conflu°ncia das Ruas ñ2ò e ñ5ò do mapa geral, seguindo pela Rua ñ5ò, no sentido 

sul, at® um ponto distante 40,00 metros da Rua ñ3ò, da² em dire­«o nordeste,, em 

linha reta e paralela ¨ Rua ñ3ò at® um ponto ao alinhamento direito da Rua ñ12ò, 

prosseguindo por esta no sentido sul até um ponto perpendicular ao final da hípica, 

indo em linha reta até o limite da propriedade da hípica e por esta divisa no sentido 

longitudinal da  cancha at® um ponto distante 140,00 metros da Rua ñ1ò, da² 

derivando  para o norte e, em linha reta paralela ao sentido da Rua ñ1ò, para quem 

vai ao Distrito de Leonel Rocha, numa menor distância do referido eixo de 70,00 

metros. Até encontrar o lajeado dos vieiras, por este prosseguindo no sentido 

contrário à corrente até a confluência de outra sanga que margeia a cidade 

aproximadamente paralela ¨ Rua ñ1ò, por esta prosseguindo contrariamente ¨ 

corrente até a propriedade de Alberto Vitali, onde deriva à esquerda, prosseguindo 

por pequena sanga, contrariamente à corrente, passando pela estrada que liga a 

cidade à BR-386, até o ponto inicial deste descrição, fechando o per²metro.ò 

 

De acordo com o Plano Ambiental Municipal de Sagrada Família, o zoneamento 

ambiental deve servir como instrumento de Gestão Ambiental no município. Dessa forma, 

visando regrar e normatizar novos empreendimentos, além adequar e legalizar os já existentes 

conforme legislação ambiental, a Secretaria Municipal da Agricultura juntamente com o 

Conselho Municipal do Meio Ambiente e outros órgãos e entidades organizadas do município 

delimitou cinco Zonas Ambientais distintas. São elas: 

- Zona de Alta Restrição Ambiental: trata-se de zona onde é restringida toda e qualquer 

atividade; 

- Zona de Média Restrição Ambiental: zona de áreas com uso para culturas perenes e de 

subsistência, agroindústrias e pequenas atividades de criação; 

- Zona de Baixa Restrição Ambiental: zona de áreas com uso para agroindústrias, culturas 

perenes e de subsistência, pequenas atividades de criação e culturas anuais comerciais; 

- Zona de Mínima Restrição Ambiental: zona onde são permitidas todas as atividades 

inerentes do setor primário; 
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- Zona de Expansão Urbana e Industrial: zona de pequenas indústrias de transformação de 

produtos primários e instalação de novos loteamentos urbanos (SAGRADA FAMÍLIA, 

2009). 

Segundo a Municipal N.º 302/1999, a qual dispõe sobre o Código de Obras do 

Município, as instalações sanitárias: 

 
ñArt. 99 ï As instalações prediais de esgoto deverão atender, além do que dipõe este 

código, à NBR 8160 da ABNT e ao regulamento dos serviços de Água e Esgoto da 

CORSAN, ou do órgão municipal responsável. 

Art. 100 ï As instalações prediais de esgoto sanitário deverão ser ligados aos coletores 
públicos, quando houver sistema separador absoluto. 

Art. 101 ï Nas edificações situadas em vias não servidas por esgoto cloacal deverão 

ser instalados fossa séptica e sumidouro, obedecendo às seguintes especificações: 

I ï quanto à fossa séptica: 

A ï deverá ser dimensionanda de acordo com a NBR 7229; 

B ï deverá ser localizada em área próxima à via pública, com tampa visível e sem 
nenhuma obstrução que possa dificultar sua limpeza; II 
ï quanto ao sumidouro: 

A ï deverá ser dimensionado de acordo com a NBR 7229 e com capacidade 

nunca inferior a 1,50 m
3 

(um e meio metro cúbico); 
B ï deverá localizar-se à, no mínimo, 1,50 m (um e meio metro) das divisas do 
terreno; 
C ï deverá localizar-se à, no mínimo, 20 m (vinte metros) de poços de abastecimento 

de água potável. (SAGRADA FAMÍLIA, 1999) 

 

O referido código saliente que a destinação do efluente provindo das instalações será 

especificada pela Prefeitura Municipal, ao fornecer as informações urbanísticas. Já a Seção V 

da mesma Lei, aborda as instalações para escoamento de águas pluviais e infiltrações: 

 
ñArt. 102 ï Os terrenos, ao receberem edificações, serão convenientemente tratados 
para dar escoamento às águas pluviais e de infiltração.  

Art. 103 ï As instalações para escoamento de águas pluviais serão executadas de 

acordo com o que estabelece a NB 611 da ABNT. 

Art 104 ï As águas pluviais deverão ser canalizadas para a rede de esgoto pluvial. 

§ 1º - Em caso de impossibilidade ou inconveniência de conduzir as águas pluviais à 

rede p¼blica ser§ permitido o ser lan­amento na sarjeta, vala ou curso dô§gua. 

§ 2º - A ligação à rede pública será cancelável a qualquer momento pela Prefeitura 

Municipal, desde que a infra-estrutura urbana requeira modificação ou se dela 

resultar qualquer preju²zo ou inconveni°ncia.ò (SAGRADA FAMĉLIA, 1999) 
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3.13 POLÍTICA DO SETOR DE  SANEAMENTO  

 
 

3.13.1 Análise Institucional 

 

3.13.1.1 Legislação Federal 

 

O Quadro 09 apresenta as principais leis e decretos federais relacionados ao 

saneamento ambiental. O Quadro foi estruturado considerando os quatro eixos temáticos do 

saneamento: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, serviços de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

 
 

Quadro 9 - Legislação federal aplicável ao saneamento básico. 

Legislação Especificações 

Abastecimento de Água Potável 

Lei Federal nº 9.433 

08 de janeiro de 1997 
Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos. 

Decreto nę 5.440 

04 de maio de 2005 

Estabelece definições e procedimentos sobre o controle de qualidade da 

água de sistemas de abastecimento e institui mecanismos e instrumentos 

para divulgação de informação ao consumidor sobre a qualidade da água 

para consumo humano. 

Portaria nę 2.914 
12 de dezembro de 

2011 

Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da 

qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade. 

Esgotamento Sanitário 

 

Lei Federal nº 

11.445 05 de 

janeiro de 2007 

Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico; altera as Leis 

Federais nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979; nº 8.036, de 11 de maio 

de 1990; nº 8.666, de 21 de junho de 1993; nº 8.987, de 13 de fevereiro 

de 1995; revoga a Lei Federal nº 6.528, de 11 de maio de 1978; e dá 

outras providências. 

Decreto Federal nº 
7.217 

21 de junho de 2010 

Regulamenta a Lei Federal nº 11.445, de janeiro de 2007, que estabelece 

diretrizes nacionais para o saneamento básico e dá outras providências. 

Serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 

Lei nę6.938 
31 de agosto de 

1981 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e 

mecanismos de formulação e aplicação e dá outras providências. 
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Lei nę 7.802 

11 de julho de 1989 

Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e 

rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a 

propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o destino 

final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a 

inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins e da 

outras providências. 
Lei nę9.605 

12 de fevereiro de 

1998 

Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente e da outras providências. 

Lei 9.795 
27 de abril de 1999 

Dispõe sobre a Educação Ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências. 

 

Lei nę 9.974 

06 de junho de 2000 

Altera a Lei nę 7.802, que disp»e sobre a pesquisa, a experimenta­«o, a 
produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a 
comercialização, a propaganda comercial, a utilização, o controle, a 
inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins e da 
outras providências. 

Decreto nę 4.581 
27 de janeiro de 

2003 

Promulga emendas da IX à Convenção de Basiléia sobre o Controle do 

Movimento Transfronteiriço de Resíduos Perigosos e seu Depósito. 

Lei nę 11.107 
06 de abril de 2005 

Dispõe sobre normas gerais de contratação de consórcios públicos e da 

outras providencias. 

Decreto nę 5.940 

25 de outubro de 

2006 

Institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e 

entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte 

geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas dos catadores 

de materiais recicláveis. 

Lei nę 11.445 
05 de fevereiro de 2007 

Estabelece diretrizes nacionais para saneamento básico e dá outras 

providências. 

Decreto nę 7.217 
21 de junho de 2010 Regulamenta a Lei Federal n. 11.445 (2007). 

Lei nę 12.305 
02 de agosto de 2010 

Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei n. 9.605, de 

12 de fevereiro de 1998. 

Decreto nę 7.404 
23 de dezembro de 2010 Regulamenta a Lei Federal n. 12.305 (2010). 

Decreto nę 7.405 
23 de dezembro de 2010 

Institui o Programa Pró-Catador. 

Decreto nę 7.619 
21 de novembro de 2011 

Regulamenta a concessão de crédito presumido do imposto sobre 

produtos industrializados ï IPI na aquisição de resíduos sólidos. 

Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas 

Lei nº 10.257 

10 de julho de 2001 

Estatuto da Cidade - Regulamenta os arts. 182 e 183 da CF,estabelece 

diretrizes gerais da política urbana e da outras providências. 

Decreto nº 7.217 

21 de junho de 2010 

 

Regulamenta a Lei n. 11.445 

 
Lei Federal nº 

11.445 05 de janeiro 
de 2007 

Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico; altera as Leis 

Federais nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979; nº 8.036, de 11 de maio de 

1990; nº 8.666, de 21 de junho de 1993; nº 8.987, de 13 de fevereiro de 

1995; revoga a Lei Federal nº 6.528, de 11 de maio de 1978; e dá outras 

providências. 
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3.13.1.2 Legislação Estadual 

 

O Quadro 10 apresenta as principais leis e decretos estaduais relacionados ao 

saneamento ambiental. O Quadro foi estruturado de forma semelhante à apresentada no 

item sobre legislação federal. 

 
 

Quadro 10 - Legislação estadual aplicável ao saneamento básico. 

 

Legislação Especificações 

Abastecimento de Água Potável 

Lei Estadual n.º 

10.350 30 de 

dezembro de 1994. 

Institui o Sistema Estadual de Recursos Hídricos, regulamentando o 

artigo 171 da Constituição do Estado do Rio Grande do Sul. 

Esgotamento Sanitário 

Lei Estadual nº 

12.037 19 de 

dezembro de 2003 

 

Dispõe sobre a Política Estadual de Saneamento e dá outras 

providências. 

Resolução Consema nº 

128 

07 de dezembro de 

2006 

Dispõe sobre a fixação de Padrões de Emissão de Efluentes Líquidos 

para fontes de emissão que lancem seus efluentes em águas 

superficiais no Estado do Rio Grande do Sul. 

Resolução Consema nº 

129 

07 de dezembro de 

2006 

Dispõe sobre a definição de critérios e padrões de emissão para 

toxicidade de efluentes líquidos lançados em águas superficiais do 

Estado do Rio Grande do Sul. 

Serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos 

Lei nę 9.493 Considera a coleta seletiva e a reciclagem do lixo como atividades 

07 de janeiro de 1992 ecológicas, de relevância social e de interesse público. 

Lei nę 9.921 

 

27 de julho de 1993 

Dispõe sobre a gestão dos resíduos sólidos, nos termos do artigo 247, 

parágrafo 3º da Constituição do estado e dá outras providências. 

Lei nę 10.099 
07 de fevereiro de 

1994 

Dispõe sobre os resíduos sólidos provenientes de serviços de saúde e 
dá 

outras providências. 

Lei nę 11.091 
23 de setembro de 

1997 

Dispõe sobre o descarte e destinação final de pilhas que contenham 

mercúrio metálico, lâmpadas fluorescentes, baterias de telefone celular 

e demais artefatos que contenham metais pesados (Alterada pela Lei 

11.187). 

Lei nę 11.187 
07 de julho de 1998 

Dispõe sobre o descarte e destinação final de pilhas que contenham 

mercúrio metálico, lâmpadas fluorescentes, baterias de telefone celular 

e demais artefatos que contenham metais. 

Lei nę 11.520 
03 de agosto de 2000 

Institui o Código Estadual de Meio Ambiente do estado do Rio Grande 
do 

Sul e dá outras providências. 
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Resolu­«o Consema nę 
02 

17 de abril de 2000 

Dispõe de norma sobre o licenciamento ambiental para co-
processamento de 

resíduos em fornos de clínquer. 
Resolução Consema nę 

09 
25 de outubro de 2000 

Dispõe sobre a norma para o licenciamento ambiental de sistemas de 

incineração de resíduos provenientes de serviços de saúde, 

classificados como infectantes e dá outras providências. 

Resolu­«o Consema nę 17 
17 de dezembro de 2001 

Estabelece diretrizes para a elaboração e apresentação de plano de 

gerenciamento integrado de resíduos sólidos. 

Lei nę 12.114 
05 de julho de 2004 

Proíbe a comercialização de pneus usados importados e dá outras 

providências. 

Resolu­«o Consema nę 
073 

20 de agosto de 2004 

Dispõe sobre a co-disposição de resíduos sólidos industriais em aterros 
de 

resíduos sólidos urbanos. 
Resolução Consema 

nę109 

05 de julho de 2005 

Estabelece diretrizes para elaboração do Plano Integrado de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a ser elaborado 

pelos Municípios. 

Lei nę 12.281 

28 de novembro de 

2005 

Altera o art. 1º da Lei 12.114 que proíbe a comercialização de pneus 

usados importados e dá outras providências. 

 

Lei nę 12.431 

27 de março de 2006 

Dispõe sobre a comercialização de materiais de metal usados e dá 

outras providências. 

 

Decreto nę 45.554 

19 de março de 2008 

Regulamenta a Lei n° 11.019/97, de 23 de setembro de 1997, e 

alterações, que dispõe sobre o descarte e destinação final de pilhas que 

contenham mercúrio metálico, lâmpadas fluorescentes, baterias de 

telefone celular e demais artefatos que contenham metais pesados. 

 

 

Lei nę 13.381 

02 de dezembro de 

2009 

Introduz modificação na Lei nº 11.019 que dispõe sobre o descarte e 

destinação final de pilhas que contenham mercúrio metálico, lâmpadas 

fluorescentes, baterias de telefone celular e demais artefatos que 

contenham metais pesados. 

Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas 

Não se verificou a existência de Leis Estaduais relacionadas a este eixo temático. 
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3.13.1.3 Legislação Municipal 

 

No Quadro 11 encontra-se a legislação municipal que envolve saneamento básico no 

município de Sagrada Família. 

 
Quadro 11 - Legislação municipal relacionada com o saneamento básico. 

Lei Data de 
publicação 

Conteúdo 

Lei n°70 22 de Dezembro de 
1992 

Institui o código tributário de Sagrada Família 

Lei nº 21 1993 Lei do perímetro urbano 

Lei n°23 08 de Abril de 1993 Autoriza o executivo Municipal a delimitar a área 

urbana do Município de Sagrada Família. 

Lei n°302 09 de Julho de 1999 Dispõe sobre o código de obras do município de 

Sagrada Família, e da outras providências. 

Lei 367 16 de maio de 2001 Cria o conselho Municipal de Meio Ambiente e da outras 
providências. 

Lei n°402 12 de Dezembro de 

2001 

ñInstitui a taxa de Licenciamento Ambiental e da 

outras provid°ncias.ò 

Lei n º 419 12 de Junho de 2002 Institui em Sagrada Família o código Municipal de 

Limpeza urbana e da outras providências. 

Lei 403 20 de fevereiro de 
2002 

Cria a coordenadoria Municipal de Defesa Cívil 

(COMDEC) do município de Sagrada Família e da outras 

providências. 

Lei nº 570 2005 Código de vigilância Sanitária 

Lei nº 660 13 de Dezembro de 

2006 

Altera o Parágrafo único do Art.2° da Lei Municipal 
N°601/2005 e dá outras providencias. 

Lei n°632 28 de Junho de 2006 Cria o programa Municipal de incentivo as culturas 
destinada a criação de Biocombustíveis. 

Lei nº 664 29 de Janeiro de 2007 Abre Credito especial no valor de R$6.000,00 no 

orçamento do corrente exercício e da outras 

providencias. 

Lei nº 662 29 de Janeiro de 2007 Reconhece área de terras rurais de utilidade e interesse 

publico, para fins de aquisição ou desapropriação para a 

construção de uma unidade sanitária de saúde e da outras 

providencias. 
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Lei nº 742 30 de Abril de 2008 Autoriza o executivo Municipal a assinar convenio com o 

estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da secretaria 

extraordinária da irrigação e usos múltiplos da água, 

objetivando a conjunção de esforços para armazenamento 

de água através da construção de micro- açudes, e dá outras 

providencias. 

Lei n° 836 09 de Dezembro 

de 2009 

ñAltera dispositivos da lei municipal 601/2005 que trata da 

taxa da taxa de consumo de água e da outras provid°ncias.ò 

 

Lei nº 818 

30 de Setembro de 

2009 

Cria taxas de licenciamento ambiental e institui seus 
valores. 

Lei 821 30 de Setembro de 
2009 Cria o Plano Municipal de Meio Ambiente 

 
Decreto 

Executivo 

N°051 

29 de Dezembro de 

2017 

 
Altera taxa de consumo de água para o exercício de 2018. 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2018). 

 

A Constituição Federal de 1988 explicitou a responsabilidade dos Municípios quanto à 

proteção ao meio ambiente e ao combate da poluição. A competência municipal para as 

questões ambientais está disposta nos artigos 23 e 30 da Constituição Federal, estabelecendo 

como competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Cabem salientar os seguintes incisos presentes no Art. nº 23: 

 
ñArt. 23 - É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal 

e dos Municípios: 

I - ... 

VI  ï proteger o meio ambiente e combater a poluição em qualquer uma de 
suas formas; 

VII  ï preservar as florestas, a fauna e a flora; 

VIII - ... 

XI  ï registrar, acompanhar e fiscalizar as concessões de 

direitos de pesquisa e exploração de recursos hídricos e minerais em seus 

territórios.  

XII  - ...ò (BRASIL, 1988) 

 

 

De acordo com o artigo nº 30, os municípios têm competência para legislar sobre os 

assuntos de interesse local, o que é reforçado pelo Art. 6º da Resolução CONAMA nº 237 de 

19 de Dezembro de 1997 que dispõe o seguinte: 
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ñArt. 6 - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos 

competentes da União, dos Estados e do Distrito Federal, quando couber, o 

licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de impacto 

ambiental local e aquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por 

instrumento legal ou conv°nio.ò (BRASIL, 1997) 

 

Ainda, de acordo com a Lei Estadual nº 11.520/2000: 

 
ñArt. 69 - Caberá aos municípios o licenciamento ambiental dos 

empreendimentos considerados como de impacto local, bem como aquelas 

que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou conv°nio.ò 

(BRASIL, 2000) 

 

Resulta da observância da legislação ambiental que, para fins de licenciamento 

ambiental, "impacto ambiental local" é qualquer alteração direta (ou seja, decorrente de uma 

única relação de causa e efeito) das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, que afetem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e 

econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e/ou a qualidade 

dos recursos ambientais, dentro dos limites do município.  

A Resolução CONSEMA nº 102/2005, alterada pelas Resoluções nº 110/2005 e 

111/2005 e 168/2007, lista as atividades e empreendimentos considerados como de impacto 

local e os respectivos portes e potenciais poluidores. 

Segundo o Artigo 140º da Lei Orgânica de Sagrada Família, cabe ao Poder Público 

Municipal dar o tratamento devido ao saneamento básico, visto que o serviço é público e 

atinge diretamente a população através do meio ambiente e saúde. 

Ainda da referida Lei Orgânica, cita-se: 

 
 

ñArt. 142 - O Município deverá estabelecer política especifica para o saneamento básico, 

devendo em convênio com órgãos Estaduais, Nacionais e Internacionais. 

 

 

3.13.1.3.1 Avaliação Sistemática dos serviços prestados 
 

O município de Sagrada Família, até o momento, não apresenta nenhuma forma de 

avaliação sobre os serviços prestados a população. Porém, sabe-se da importância da 

realização de monitoramentos e avaliações da eficácia, eficiência e efetividade dos 

serviços prestados. 

Estes monitoramentos e avaliações visam permitir que os serviços sejam prestados 
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da melhor e mais eficiente forma, proporcionando benefícios a população e também 

refletindo diretamente nos aspectos relacionados a universalização de acesso ao 

Saneamento Básico. 

Assim, vê-se a necessidade da regulamentação do setor de saneamento, a qual deve 

ser elaborada juntamente com o Plano Municipal de Saneamento Básico, para que os 

mecanismos de trabalho respeitem os preceitos da Lei 11.445/2007, sendo que a  

constância de parâmetros de fiscalização levarão um serviço de excelência com eficácia, 

eficiência e efetividade do serviços prestados. 

 

3.13.1.3.2 Instrumentos de participação social 
 

No município de Sagrada Família os instrumentos e mecanismos de participação 

social na gestão política de Saneamento Básico, estão sendo efetivados através dos 

trabalhos de mobilização social. Um mecanismo de grande relevância é o canal efetivo de 

participação dos Conselhos municipais de políticas públicas, que permite estabelecer uma 

sociedade na qual a cidadania deixe de ser apenas um direito, mas uma realidade. 

No município contamos com a atuação dos Conselhos Municipais de Saúde, Meio 

Ambiente, Educação e Agricultura, os quais contribuem para efetivação da participação 

social nos espaços de decisão. 

 

3.13.1.3.3 Sistemas de informação e cooperação com entes federados 
 

No que se refere aos mecanismos de cooperação com outros entes federados para a 

implantação dos serviços de Saneamento Básico, o município dispõe de convênio de gestão 

consorciada dos resíduos sólidos, firmado entre a Prefeitura Municipal e o Consórcio 

Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos - CIGRES. 

Também já efetuou-se convênios com o Governo Federal para realização de melhorias 

sanitárias no município, sendo de extrema importância que estes continuem sendo realizados. 

Ainda, referente ao sistema de informação sobre os serviços, o município dispõe de 

mecanismos digitais de informação, como por exemplo, o Sistema Nacional de Informações 

de Saneamento Básico, o qual é alimentado anualmente com informações sobre os Resíduos 

Sólidos e o Plano Plurianual. 
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3.14 INFRAESTRUTURA DE ABASTECIMENTO DE  ÁGUA 

 
 

De acordo com o Ministério da Saúde (2005), a vigilância da qualidade da água para 

consumo humano deve ser uma atividade rotineira, preventiva, de ação sobre os sistemas 

públicos e soluções alternativas de abastecimento de água, de modo a garantir o conhecimento 

da situação da água para consumo humano, resultando na diminuição das possibilidades de 

enfermidades transmitidas pela água. 

Sobre as modalidades de abastecimento de água a Portaria 2.914/2011 define como 

(BRASIL, 2011). 

a) Sistema de Abastecimento de Água para Consumo Humano ï SAA: é uma 

instalação composta por um conjunto de obras civis, materiais e equipamentos, destinada à 

produção e à distribuição canalizada de água potável para populações, sob a responsabilidade 

do poder público, mesmo que administrada em regime de concessão ou permissão. 

b) Solução Alternativa Coletiva de Abastecimento de Água para Consumo 

Humano ï SAC: É destinada a fornecer água potável, com captação subterrânea ou 

superficial, com ou sem canalizações e sem rede de distribuição. (BRASIL, 2011). Desta 

forma, entende-se por SAC aquela modalidade de abastecimento que atende a mais de uma 

família, podendo ou não ter um a estrutura semelhante a um sistema de abastecimento, mas 

administrada pela iniciativa privada. 

Uma das principais prioridades das populações se trata do atendimento de água para 

consumo humano. Todos tem o direito de receber água em quantidade e qualidade adequadas 

para suprir, principalmente, o consumo humano. 

 

 
3.14.1 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

 

O serviço de abastecimento de água para consumo humano no município de Sagrada 

Família é gerenciado pela Prefeitura Municipal e associações hídricas, totalizando no ano de 

2014, segundo o SNIS, o índice de atendimento com a rede de água em 75,2% ou 1930 

habitantes (cálculo realizado com a população estimada para 2014). A prefeitura atende a 

demanda hídrica da zona urbana do município através de três poços de captação, que 

correspondem a dois poços no centro e um na Linha Encruzilhada, satisfazendo cerca de 90% 

do índice de atendimento com a rede de água, ou aproximadamente 778 habitantes. 
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Os habitantes, atendidos pelas redes de distribuição, que residem na zona rural, são 

gerenciados por associações hídricas comunitárias, as quais são compostas principalmente pela 

modalidade de abastecimento SAC, existindo ainda uma parcela da população que capta água 

de fontes drenadas ou mesmo diretamente de nascentes, sem nenhum tipo de tratamento. 

A captação de água subterrânea é realizada através de 16 poços cadastrados, sendo que 

apenas cinco destes são legalizados com outorga prévia deferida na Secretaria Estadual de 

Meio Ambiente ï SEMA. Além disso, outros quatro poços vem sendo utilizados para 

abastecimento, mesmo estes não sendo cadastrados. O município não dispõe de poços 

desativados. 

A prefeitura gerencia o abastecimento urbano de água através de uma empresa 

terceirizada, nos três poços. Esta empresa fica encarregada de realizar o tratamento da água 

fornecendo os produtos para o tratamento, ficando a prefeitura municipal encarregada pela 

realização das análises. A quantidade de ligações ativas de água é de 758, segundo SNIS 

(2014). 

O Quadro 12 apresenta os poços artesianos Solução Alternativa Coletiva ï SAC 

encontrados no município de Sagrada Família e suas respectivas coordenadas: 

 
 

Quadro 12 - Localização e Coordenadas dos poços existentes no município. 

 

Localização dos Poços 

Coordenadas Responsável pela 

operação e manutenção Latitude Longitude 

Poço 01- Dalrig - SAC 1 -27.711333 -53.138109 Prefeitura Municipal 

Poço 02- Francisco 

Luiz Cardona - SAC 2 

-27.699462 -53.137179 Prefeitura Municipal 

Poço 03- Lajeado dos 

Vieiras - SAC 3 

-27.696286 - 53.150728 Prefeitura Municipal 

Poço 04- Linha Duncke - 

SAC 4 

-27.722182 -53.120867 Comunidade Linha Duncke 

Poço 05- Linha Volta Braba 

- SAC 5 

-27.740560 -53.118518 Comunidade Linha Volta 

Braba 

Poço 06- Linha Gramado - 

SAC 6 

-27.690617 -53.121406 Comunidade Linha Gramado 
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Poço 07- Distrito Leonel 

Rocha - SAC 7 

-27.671636 -53.115019 Comunidade Leonel Rocha 

Poço 08- Linha Ardengui 1 

- SAC 8 

-27.667810 -53.137554 Comunidade Linha Ardengui 

Poço 09- Linha Ardengui 2 

- SAC 9 

-27.662163 -53.132271 Comunidade Linha Ardengui 

Poço 10 - Linha Esquina 

Gaúcha -SAC 10 

-27.734469 -53.153437 Comunidade Linha
 Esquina 

Gaúcha 

Poço 11 - Linha Esquina 

Bonita - SAC 11 

-27.739976 -53.184707 Comunidade Esquina Bonita 

Poço 12 - Linha Sete Lotes 

- SAC 12 

-27.708813 -53.104893 Comunidade Linha Sete 

Lotes 

Poço 13 - Esquina Gaúcha / 

Ponciano - SAC 13 

-27.732800 -53.140595 Comunidade Esquina Gaúcha 

Poço 14 - Linha Sete Lotes 

/ Vila Chica - SAC 14 

-27.702001 -53.117589 Comunidade Vila Chica 

Poço 15 - Linha 

Encruzilhada - SAC15 

-27.706459 -53.138033 Prefeitura Municipal 

Poço 16 - Linha Morais - 

SAC 16 

-27.756393 -53.117537 Comunidade Linha Morais 

Poços não cadastrados 

Poço 17 - Linha Ardenghi -

27.673554 

-53.673554 Comunidade Linha 

Ardenghi 

Poço 18 - Linha Três Pistas -

27.744173 

-53.147456 Comunidade Linha Três 

Pistas 

Poço 19 ï Linha Esquina 

Gaúcha 

-

27.727807 

-53.153645 Comunidade Linha Esquina 

Gaúcha 

Poço 20 ï Linha Esquina 

Gaúcha 

-
27.726777 

-53.144932 Comunidade Linha Esquina 

Gaúcha 

Fonte: elaborado pelos autores (2018). 
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3.14.2 ABASTECIMENTO  URBANO 

 

Atualmente um total de três poços profundos atendem a demanda municipal de água. 

Estes poços são monitorados quanto à qualidade da água, através de análises realizadas 

mensalmente. Estas análises são realizadas através do Governo do Estado, e também até o ano 

de 2017, por empresa terceirizada. Somente os poços que abastecem a área urbana, 

administrados pela Prefeitura Municipal realizam tratamento simplificado, através da cloração. 

A Figura a seguir apresenta a localização aproximada dos poços, que atendem a demanda 

de água consumida na Zona Urbana de Sagrada Família. 

 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Pode-se dizer que dois dos poços operados pela Prefeitura Municipal não são facilmente 

identificados, de difícil acesso, inexistindo iluminação para os trabalhos noturnos. Não são 

encontradas fontes poluidoras como fossas, por exemplo, nas imediações dos poços. A 

saliência do tubo acima da laje é maior do que 50 cm em dois poços da sede municipal,  

estando de acordo com o estabelecido na NBR 12.244 (Figura 39). 

 

 

Figura 38 - Localização dos poços que abastecem a área urbana do município. 
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        SAC 02 ï Francisco Luis Cardona         SAC 15 - Linha Encruzilhada 

 
 

SAC 01 - Dalrig 

 

Conforme exibido na Figura acima, é aparente a ausência da laje nos poços, a mesma 

deveria possuir área maior que 1,0 m², sendo superior a 15 cm de espessura, não havendo 

declividade do centro para a borda. Existe facilidade de manutenção. As imagens também 

mostram que há manutenções com pouca periodicidade devido aos indícios de vegetação. 

As instalações elétricas, de dois dos poços, estão em local apropriado protegidas de 

intempéries. As condições de manutenção do quadro de força são razoáveis, com algumas 

ressalvas mostradas nas Figuras a seguir: 

Figura 39 - Situação de poços profundos. 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 - Instalação elétrica do poço Francisco Luis Cardona 

Figura 41 - Instalação elétrica no poço da Linha Encruzilhada 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 
A partir das imagens do poço da Linha Encruzilhada é possível verificar a fiação elétrica 

exposta. Já no poço da Dalrig, se faz necessário a implantação de uma estrutura específica para 

a eletricidade, sendo que parte é fixado em um poste de madeira e parte na parede de garagem, 

sendo de livre acesso por qualquer pessoa. 

Segundo a NR 10, nas instalações e serviços em eletricidade deve ser adotada sinalização 

adequada de segurança, destinada à advertência e à identificação, obedecendo ao disposto na 

NR-26 ï Sinalização de Segurança, de forma a atender, dentre outras, as situações de 

identificação de circuitos elétricos e restrições e impedimentos de acesso. Este tipo de 

sinalização de segurança não foi identificado nos poços. 

Os poços deveriam possuir local adequado para as instalações elétricas e serem 

adequadamente cercados com tela de malha resistente. Entretanto os poços administrados pela 

prefeitura municipal não são devidamente cercados, sendo que qualquer pessoa tem acesso ao 

local. 

Também, é possível identificar pouca periodicidade na manutenção e limpeza nas casas 

de comandos elétricos e entornos, como demonstra a imagem do poço na Linha Encruzilhada, 

onde é possível observar a falta de organização e higiene no local de desinfecção da água e 

Figura 42 - Instalações elétricas poço Dalrig. 
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também alta vegetação. 

Ainda, no que diz respeito as instalações elétricas, de acordo com a NR 10, estas devem 

ser mantidas em condições seguras de funcionamento e seus sistemas de proteção devem ser 

inspecionados e controlados periodicamente, de acordo com as regulamentações existentes e 

definições de projetos. 

 

3.14.2.1 Sistema de Tratamento 

 
O processo de desinfecção atualmente utilizado no município consiste em realizar a 

mistura em um reservatório de mil litros entre a água e o cloro, sendo esta mistura bombeada, 

através de uma bomba dosadora, até a canalização onde a água captada é enviada aos 

reservatórios principais. 

 
Figura 43 - Reservatório destinado para mistura do cloro. 

 
Fonte: Autores, 2018. 

 

 

3.14.2.2 Dados Agência Nacional de Águas ï ANA 

 

A Agência Nacional de Águas - ANA (2012), em seu Atlas de Abastecimento Urbano 

de Água, apresenta um croqui do sistema existente de abastecimento urbano de água. A 

agência ainda mostra que o sistema existente é satisfatório para o consumo de água até o ano 

de 2015, o referido sistema possui as seguintes características: 

- Tratamento simplificado; 
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- Demanda Urbana (2015) = 1 L/s 

- Vazão total = 4,17 L/s 

De acordo com a Agência, a área urbana do município é abastecida por três pontos de 

captação, sendo um uma fonte e dois poços artesianos (Figura 44). Porém, os três pontos de 

captação urbanos consistem em poços. Existem fontes drenadas, que são reservadas em 

reservatório e abastecem parte da população rural, sendo utilizadas no meio urbano somente 

em casos de problemas no abastecimento. 

 
 

 
 

Fonte: ANA. Acesso 2018. 

Figura 44 - Croqui dos Sistemas Existentes 
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3.14.3 ABASTECIMENTO RURAL  

 

Na zona rural do município de Sagrada Família existe aproximadamente um montante de 

1.810 habitantes, segundo dados do IBGE 2010, sendo que a grande maioria é atendida por 

poços profundos de associações e outra parte por água drenada de fontes naturais. Os poços 

profundos são gerenciados por associações hídricas, as quais são responsáveis pela cobrança e 

manutenção do sistema. 

Os poços foram construídos através de investimentos federais com contrapartida da 

prefeitura, segundo dados da Secretaria Municipal de Obras o valor dos investimentos são 

variáveis, de acordo com a época em que o poço foi perfurado. 

Todos os poços pertencentes às associações hídricas tem seu cadastro no SISÁGUA 

atualizado mensalmente. Relativo ao pedido de outorga, cinco estão com autorização prévia 

deferida na Secretaria do Meio Ambiente - SEMA, os demais não aparecem na consulta ao 

andamento dos processos de outorga, encontrada no site da Secretaria do Meio ambiente, a 

qual é atualizada semanalmente, portanto não foram cadastrados. 

Em cada associação comunitária existe uma pessoa responsável pelos serviços 

realizados. Esta fica encarregada de fazer reparos, ligar e desligar a bomba, realizar a cobrança, 

entre outros. 

A Figura seguinte apresenta um apanhado da localização aproximada dos poços 

cadastrados, que atendem a demanda de água consumida na Zona Rural de Sagrada Família. 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

Figura 45 - Localização dos poços cadastrados que abastecem a área rural do município. 
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Pode-se dizer que a maioria dos poços operados por associações hídricas não são 

facilmente encontrados, ocorrendo à inexistência de iluminação para trabalhos noturnos e 

possivelmente alguns podem ter contato com fontes poluidoras como fezes de animais, por 

exemplo, estarem instalados em locais alagadiços e em áreas de preservação permanente 

(APPs). 

Ressalta-se também que grande parte dos poços de associações hídricas, apresentam a 

saliência do tubo acima do chão inferior a 50 cm, inexistência de laje de proteção. Outro fato 

verificado se refere à falta ou a ineficiência do cercamento e identificação dos poços, alguns 

ainda apresentam vazamentos. 

As Figuras 46, 47, 48, 49, 50 e 51 apresentam algumas das situações acima referidas. 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

Figura 46 - Poço 16 - Linha Morais. 

Figura 47 - Poço 11- Esquina Bonita 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 48 - Poço 19- Linha Esquina Gaúcha/ Agenor 

Figura 49 - Poço 10 ï Esquina Gaúcha. 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

 

  

Fonte: Autores, 2018. 

 
 

O registro fotográfico do poço do Distrito de Leonel Rocha, expõem a ausência de laje de 

concreto, recorrente na maioria dos poços do interior, a qual deve ser fundida no local, 

concêntrica ao tubo de revestimento. A laje de proteção deve ter declividade do centro para a 

borda, espessura mínima de 15 cm e não ser inferior a 1,0 m². A coluna de tubos deve ficar 

saliente no mínimo 50 cm sobre a laje. Este processo protege o poço de contaminações 

superficiais, impede o acesso de animais, líquidos e outras substâncias que possam alterar a 

qualidade da água. 

No poço do Distrito de Leonel Rocha, foi evidenciada a possível influência de águas 

superficiais com o poço de captação, o que foi confirmado pela população no evento de 

mobilização social realizado na comunidade, sendo pontuado como um problema referente ao 

Figura 50 - Poço 07- Distrito Leonel Rocha. 

Figura 51- Poço 12- Linha Sete Lotes. 
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abastecimento de água, já que em eventos de fortes chuvas o poço é atingido por este acúmulo. 

Dentre as características observadas, uma diz respeito às áreas de preservação Permanente ï 

APPs. A legislação brasileira através da Resolução Nº 303, de 20 de Março de 2002, dispõe 

sobre parâmetros, definições e limites de APP. O Art. 3º desta resolução explica através do 

inciso I letra A, que constitui APP a área situada em faixa marginal, medida a partir do nível 

mais alto, em proje­«o horizontal, com largura m²nima de trinta metros, para o curso d §gua 

com menos de dez metros de largura. Alguns poços das associações hídricas encontram-se em 

faixa inferior á referida na resolução. 

Em muitos poços do interior, decorrente da falta de isolamento, é comum a presença de 

animais ao seu entorno, como por exemplo, gados, porcos, galinhas, cachorros, gatos, etc. 

Estes muitas vezes acabam defecando no local, ou próximo deste, o que pode se tornar um 

meio de contaminação destas águas. 

Frente a isto, as principais precauções com relação a poços, para que uma fonte seja bem 

captada, dizem respeito ao cercamento adequado do local, e evitar em suas imediações a 

influência das águas superficiais, comumente contaminadas por matéria orgânica animal, a fim 

de não comprometer a integridade do produto da captação. 

Relativo às instalações elétricas, em alguns quadros de comando podem ser consideradas 

adequadas, mas também foram evidenciadas situações inadequadas, com instalações velhas, 

proteção ineficiente contra intemperismo, todos podem ser acessados facilmente por qualquer 

pessoa, pois não possuem qualquer impedimento (cadeado, corrente, cerca, etc.). 

A Figura seguinte detalhar-se-á as situações acima referidas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Figura 52 - Instalações elétricas em alguns poços do interior. 
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De acordo com a NBR 5.410, as instalações elétricas devem ser mantidas em condições 

seguras de funcionamento e seus sistemas de proteção devem ser inspecionados e controlados 

periodicamente, de acordo com as regulamentações existentes e definições de projetos. 

Como já mencionado, além dos poços de captação parte da população rural é abastecida 

por fontes drenadas. A água é drenada e reservada em caixa de concreto (Figura 53), a qual 

abastece a localidade da linha Bela Vista, totalizando cerca de 15 famílias. Nenhum tipo de 

tratamento é realizado nesta água, e a caixa em questão reserva cerca de 80 m³. 

 

  

Fonte: Autores, 2018 

 

Em situações críticas de falta de água na área urbana, esta água é encaminhada até o 

reservatório R-2 e abastece parte da população. 

 

 

3.14.3.1 Associações Hídricas 

 

Conforme já mencionado a prestação de serviços referentes à distribuição de água no 

interior do município de Sagrada Família é realizado por associações comunitárias. Estas 

associações são responsáveis pela distribuição, manutenção e cobrança da água. Em média, as 

associações cobram um valor de R$25,00 mensais por ligação. Estes valores são estipulados 

conforme os gastos de cada associação no que diz respeito à energia elétrica e manutenção do 

sistema de distribuição. 

Na maioria dos casos os valores cobrados são iguais para todas as famílias, tendo em 

vista a falta de relógios medidores nas residências. Em casos de investimentos maiores, as 

associações aumentam os valores das taxas, ou em muitos casos recorrem a auxilio do poder 

Figura 53- Caixa que reserva água drenada 
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público. 

De modo a ter-se um melhor diagnóstico da situação de abastecimento no interior, foi 

realizada, com auxilio da Emater, visitas em todas as associações de modo a buscar mais 

informações detalhadas sobre o processo. Desta forma, as informações repassadas pelos 

responsáveis pelo abastecimento rural encontram-se no quadro 13. 
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Quadro 13 - Dados repassados pelas associações comunitárias. 

Poço/ 
SAC 

Local Responsável Nº de 
famílias 
beneficiadas 

Vazão 
(reservação) 

Problemas 
identificados 

03 Lajeado dos 
Vieiras 

Prefeitura 
Municipal 

30 - - 

04 Linha Dunck Ademir 
Dunck 

15 + Igreja 150 m³ - 

05 Linha Volta 

Braba 

Claudnei 

Tissotti 

11 100 m³ Muitos vazamentos; 

canos quebrados; 

falta de relógios 

medidores. 

06 Linha Gramado Vilson 
Siqueira 

22 + Igreja 

e padaria 

170 
m³/mês 

Vazamentos; falta 
de limpeza do 

reservatório. 

07 Distrito Leonel 

Rocha 

Samuel 
Sartori 

60 + 2 

Igrejas, 

escola, posto 

de Saúde e 

cemitério. 

40 m³/d Muitos vazamentos; 

Diferença entre vazão 
e consumo; rede de 

distribuição velha; 
reservatório sem 

tampa. 

08 Linha Ardenghi 

01 

Pedro Lins 

de Souza 

57 +
 3 
Igrejas e 

Posto de 

Saúde 

420 m³ - 

09 Linha Ardenghi 
02 

Claudiomar 
S. de Lima 

21 170 m³ - 

10 Linha Esquina 

Gaúcha 

Jadir G. 
Bastos 

37 + 2 

Igreja e 

escola 

259 m³ Difícil acesso; Falta 

de relógios 

medidores. 

11 Linha Esquina 
Bonita 

- - - - 

12 Linha Sete Lotes - 70 - - 

13 Linha Esquina 

Gaúcha  / 
Ponciano 

Armindo 
Borth 

07 140 m³ Falta de relógio 

Medidor; tampa 
quebrada. 

14 Linha Sete 

Lotes/ Vila 

Chica 

- 50 25 m³ Falta de relógio 

medidor. 

16 Linha Morais - 20 - - 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 
Os poços pertencentes às associações hídricas ainda não possuem nenhum tipo de 

sistema de desinfecção da água. Pensa-se em gradativamente implantar, com auxílio das 

associações, o sistema de tratamento simplificado em todos os poços do município. 
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3.14.4 RESERVATÓRIOS DE DISTRIBUIÇÃO  

 

A reservação é materializada pelos reservatórios e tem por finalidade a garantia da 

qualidade da água, o armazenamento para atender às variações de consumo ligadas as pressões 

na rede, permitir um escoamento com diâmetro uniforme na adutora, possibilitando a adoção 

de diâmetros menores, além disso, proporcionar uma economia no dimensionamento da rede 

de distribuição. 

O atendimento para as demandas de emergência também se faz importante, evitando 

interrupções no fornecimento de água devido a acidentes no sistema de adução, ou até mesmo 

em trechos da rede de distribuição. 

Considerando os reservatórios de água tratada na zona urbana, nenhum possui perímetro 

cercado, não existem restrições quanto ao acesso de pessoas desautorizadas. As condições de 

conservação dos reservatórios são razoáveis percebendo-se em determinados reservatórios 

algumas rachaduras. 

Atualmente o município de Sagrada Família conta com reservação de água tratada para o 

sistema de distribuição em três locais distintos, nos reservatórios R-1, R-2 e R-3, declarados na 

tabela abaixo. 

 
 

Tabela 5 - Reservatórios da rede municipal de distribuição de água. 

Reservatório Capacidade 
(m³) 

Tipo Endereço 

R ï1(dois reservatórios) 50 Apoiado Sede Municipal 

R - 2 15 Apoiado Sede Municipal 

R - 3 15 Apoiado Linha 
Encruzilhada 

Volume total 80   

Fonte: Autores, 2018. 

 
As condições de conservação dos reservatórios são razoáveis, apresentando rachaduras 

em alguns. Os reservatórios não são dotados de medidor de nível, portanto seu volume não é 

controlado, ocorrendo extravasamento, também não foram verificados macro medidores em 

ambos os casos. 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

 
 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 

 

 

Figura 54 - Reservatório Linha Encruzilhada (R-3). 

Figura 55 - Reservatório na Sede Municipal (R-2) 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

 

A limpeza e desinfecção deveriam ocorrer ao menos anualmente, entretanto em visitas 

realizadas aos reservatórios observou-se que esta medida de segurança à saúde provavelmente 

não esteja sendo realizada, em alguns reservatórios, na frequência apropriada. Essa 

manutenção previne a proliferação de algas, fungos e bactérias que possam ser prejudiciais à 

saúde humana. Insetos também podem utilizar o local como abrigo caso esteja sujo e mal 

vedado. 

Os reservatórios não possuem perímetro cercado, inexistindo restrições quanto ao acesso 

de pessoas desautorizadas. Ainda, pode-se perceber que a tampa de um dos reservatórios não 

está devidamente encaixada. O reservatório se contaminado, tem como consequência a 

contaminação de toda a rede de distribuição a partir daí, com todos os perigos que se 

adivinham para a saúde humana, uma vez que a água não é utilizada apenas para consumo, 

serve também para melhorar os níveis de higiene dos alimentos, limpeza e a higiene pessoal. 

Saneamento, limpeza e higiene não podem ser alcançados sem água corretamente tratada, e 

água tratada não pode ser alcançada sem a correta higienização dos reservatórios. 

A água potável armazenada pode ter a qualidade comprometida caso seja misturada com 

água da chuva. Segundo a NBR 12217 que fixa as condições exigíveis na elaboração de um 

projeto de reservatório de distribuição de água para abastecimento público, a cobertura do 

reservatório deve proporcionar escoa mento natural das águas pluviais e impedir a entrada de 

água, animais e corpos estranhos. 

Figura 56 - Reservatórios na Sede Municipal (R-3). 
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A NBR 12217 expõe ainda que canalizações de entrada e de saída e a estrutura de 

controle também devem apresentar proteção, impedindo o acesso de pessoas não autorizadas. 

As condições exigidas na norma não são verificadas nos reservatórios. 

 

 

3.14.4.1 Reservatórios da zona rural 

 
 

Da mesma forma que na área urbana, os reservatórios do meio rural não possuem 

perímetro cercado, sendo que qualquer pessoa tem acesso aos mesmos. As condições de 

conservação dos reservatórios são ruins, percebendo-se rachaduras e transbordo devido a não 

existência de medidores de nível. Em alguns reservatórios observa-se a ineficiência  de 

vedação, onde em muitos casos a tampa esta mal encaixada, ou é improvisada. 

As imagens de alguns reservatórios administrados pelas associações hídricas são exibidas 

na Figura abaixo: 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

Figura 57 - Reservatórios na zona rural. 
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Todos os reservatórios são do tipo apoiado, havendo laje de proteção adequada. Os 

reservatórios não são dotados de medidor de nível, ocorrendo o extravasamento mostrado na 

Figura 58, também não foi verificada a presença de macromedidor na saída dos mesmos. 

Os reservatórios do interior de um modo geral apresentam falta de manutenção em suas 

estruturas, com presença de vazamentos e extravasamentos, não possuem cercamento para 

prevenir a presença de pessoas não autorizadas. As canalizações de entrada e de saída e a 

estrutura de controle também devem apresentar proteção, impedindo o acesso de pessoas não 

autorizadas. A Figura a seguir demonstram algumas das situações citadas acima. 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 

3.14.4 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA  TRATADA  

 

Entende-se por rede de distribuição o conjunto de peças especiais destinadas a conduzir a 

água até os pontos de tomada das instalações prediais, ou os pontos de consumo público, 

sempre de forma contínua e segura. Destacam-se as tubulações, troncos, mestras ou principais. 

Segundo informações da Prefeitura Municipal o cadastro da rede é singelo, sendo que 

nem todas redes encontram-se mapeadas. Um exemplo de rede de recalque de água mapeada da 

área urbana pode ser observado na Figura 47. Nas localidades do interior a maioria apresenta 

redes mapeadas, porém nenhuma das redes mapeadas esta disponível em meio digital. 

Figura 58 - Vazamentos e extravasamento 
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Fonte: Prefeitura Municipal. 

 
 

Não foram encontrados relatos de áreas críticas quanto às pressões da rede, em conversas 

com moradores do município e funcionários da Prefeitura Municipal. Pressões elevadas nas 

redes de distribuição, superiores a 50 m.c.a., são fatores que implicam  no aumento da 

quantidade de vazamentos e perdas de água, seja por danificação na tubulação, rachaduras ou 

quebras da canalização. Ausência de pressão, ou seja, abaixo da mínima de 10 m.c.a., implicam 

em poss²veis faltas d §gua e baixas press»es nas torneiras das liga­»es prediais. 

Figura 59 - Rede de recalque de água na área urbana. 
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Em eventuais paralisações a Prefeitura informou que a população não é comunicada, os 

moradores ligam para a prefeitura ou para a secretaria de obras que enviam uma pessoa 

responsável para resolver o problema. 

Na atualidade Sagrada Família tem uma rede de distribuição de água que em algumas 

áreas já apresenta mais de 30 anos. A mesma é constituída por canos de PVC. Os diâmetros 

comerciais implantados são: 

PVC: 25, 32, 40, 50 e 60 mm. 

PVC: 75mm para adução. 

 

 
3.14.5 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL DE P ROTEÇÃO DE FONTES 

 

Com relação à legislação municipal, o município de Sagrada Família, no ano de 2009, no 

Código Municipal de Meio Ambiente e Postura, elencou algumas condições sanitárias mínimas 

para proteção das fontes de captação de água para abastecimento, conforme cita o artigo 101. 

ñArt. 101 - Na zona rural, as habilitações devem observar, no mínimo, 

as seguintes condições sanitárias: 

II  - proteger principalmente os poços ou mananciais utilizados para 

abastecimento de água potável; 

III  - os poços para uso domésticos devem estar distantes no mínimo 20 

metros a montante de pocilgas, est§bulos e similares.ò (SAGRADA 

FAMÍLIA,  2009). 

 
 

3.14.6 ANÁLISE DE QUALIDADE DA  ÁGUA 

 

 
Conforme já mencionado, o município realiza mensalmente a análise de seis poços de 

abastecimento, de forma gratuita. Estas análises são concedidas pelo Governo do Estado do 

Rio Grande do Sul e Centro Estadual de Vigilância em Saúde ï CEVS, sendo que as mesmas 

são realizadas pelo laboratório LACEN Palmeira das Missões ï 15ª CRS. 

Como o município tem direito a realizar seis análises mensais, é feito um rodizio nos 

poços do município, de modo a que todos tenham a água analisada. O ponto de coleta da água 

a ser analisada é em torneira após a reservação. O quadro abaixo apresenta os resultados das 

ultimas analises efetuadas. 
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Quadro 14 - Resultados das análises 
Poço 1 ï Dalrig - Localização: -27.71133 e -53.138109 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,5 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 10/05/2017 

Data do laudo 12/05/2017 

Poço 2 ï Ponte/Piscina - Localização: -27.699462 e -53.137179 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,5 

Fluoreto (mg/L) 0,9 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 12/07/2017 

Data do laudo 13/07/2017 

Poço 3 ï Lajeado dos Vieira - Localização: -27.696286 e -53.150728 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,7 

Fluoreto (mg/L) 1,4 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 13/03/2018 

Data do laudo 13/03/2018 

Poço 4 ï Linha Dunck - Localização: -27.722182 e -53.120867 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,7 

Fluoreto (mg/L) 0,2 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 27/02/2018 

Data do laudo 02/03/2018 

Poço 5 ï Linha Volta Braba - Localização: -27.740560 e -53.118518 

Parâmetro Resultado 

Turbidez 0,6 

Fluoreto (mg/L) 0,4 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 13/12/2017 

Data do laudo 15/12/2017 

Poço 6 ï Linha Gramado - Localização: -27.690617 e -53.121406 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,4 

Fluoreto (mg/L) 0,2 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 17/01/2018 
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Data do laudo 19/01/2018 

Poço 7 ï Distrito Leonel Rocha - Localização: -27.671636 e -53.115019 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,5 

Fluoreto (mg/L) 0,4 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 13/03/2018 

Data do laudo  

Poço 8 ï Linha Ardenghi 01 - Localização: -27.667810 e -53.137554 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,1 

Fluoreto (mg/L) 0,2 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 17/01/2018 

Data do laudo 19/01/2018 

Poço 9 ï Linha Ardenghi 02 - Localização: -27.662163 e -53.132271 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,1 

Fluoreto (mg/L) 1,0 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 17/01/2018 

Data do laudo 19/01/2018 

Poço 10 ï Linha Esquina Gaúcha - Localização: -27.734469 e -53.153437 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 1,2 

Fluoreto (mg/L) 0,1 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 27/02/2018 

Data do laudo 02/03/2018 

Poço 11 ï Linha Esquina Bonita - Localização: -27.739976 e -53.184707 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,98 

Coliformes totais Não realizado 

Escherichia Coli Não realizado 

Data da coleta 13/09/2016 

Data do laudo 14/09/2016 

Poço 12 ï Linha Sete Lotes - Localização: -27.708813 e -53.104893 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,7 

Fluoreto (mg/L) 0,8 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 27/02/2018 
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Data do laudo 02/03/2018 

Poço 13 ï Esquina Gaúcha (Ponciano) Localização: -27.732800 e - 53.140595 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 1,3 

Fluoreto (mg/L) 0,1 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 27/02/2018 

Data do laudo 02/03/2018 

Poço 14 ï L. Sete Lotes (Vila Chica) - Localização: -27.702001 e - 53.117589 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,6 

Fluoreto (mg/L) 0,4 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 27/02/2018 

Data do laudo 02/03/2018 

Poço 15 ï Linha Encruziliada - Localização: -27.706459 e -53.138033 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,6 

Fluoreto (mg/L) 1,4 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Presente 

Data da coleta 17/01/2018 

Data do laudo 19/01/2018 

Poço 16 ï Linha Morais - Localização: -27.756393 e -53.117537 

Parâmetro Resultado 

Turbidez (uT) 0,6 

Fluoreto (mg/L) 0,9 

Coliformes totais Presente 

Escherichia Coli Ausente 

Data da coleta 27/02/2018 

Data do laudo 02/03/2018 

Fonte: laudos laboratório LACEN ï Palmeira das Missões. 

 

 

Para análise dos resultados têm-se como base os valores de referência (VR) ou valores 

máximos permitidos (VMP) pela Portaria nº 2.914 de 12 de dezembro de 2011, do Ministério 

da Saúde, a qual dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 

água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
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Com base nos valores de referência, todas as amostras analisadas mostram-se 

satisfatórias com respeito aos parâmetros de Fluoreto e Turbidez. O VMP para os parâmetros é 

de 1,5 mg/L para Fluoreto e 5 uT para turbidez. 

Já com base nos parâmetros microbiológicos, no que diz respeito aos coliformes totais, 

que indicam presença de bactérias na água que podem ou não representar problemas para a 

saúde, todas as amostras analisadas resultaram na presença de coliformes totais. De acordo 

com a Portaria nº 2.914/2011 a água é considerada potável quando, no caso de coliformes 

totais, tem-se a ausência deste indicador. 

Estes resultados tornam as amostras insatisfatórias com relação a sua qualidade e 

representam sérios problemas, sendo de extrema necessidade analisar e avaliar o sistema de 

armazenamento e distribuição de água. Esta contaminação não necessariamente esta 

relacionada com o poço em si, mas a água depois de captada pode vir a se contaminar quando 

em contato com tubulações ou reservatórios sujos e em mal estado de conservação. 

Referente a outro parâmetro microbiológico, e mais preocupante, que é a presença de 

Escherichia Coli, a qual é uma bactéria do grupo coliformes sendo considerada o mais 

específico indicador de contaminação fecal recente e de eventual presença de organismos 

patogênicos, algumas amostras tiveram resultados insatisfatórios. 

Do mesmo modo que os coliformes totais, para que a água seja considerada potável e 

própria para consumo humano, não pode estar presentes nas amostras este tipo de bactéria. Os 

poços que tiveram as amostras consideradas insatisfatórias, e detectaram a presença da E. Coli 

foram: poço 01 (Centro ï Dalrig), poço 03 (Lajeado dos Vieiras), poço 06 (Linha Gramado), 

poço 10 (Linha Esquina Gaúcha), poço 13 (Linha Esquina Gaúcha/Ponciano), poço 14 (Linha 

Sete Lotes/Vila Chica) e poço 15 (Linha Encruzilhada), representando 43,75 % dos poços 

cadastrados. 

A presença deste indicador apresenta grandes riscos à saúde da população, pois a água se 

torna neste caso um veículo de transmissão de doenças. 

 

 
3.14.7 OUTORGA DE DIREITO E USO DA  ÁGUA 

 

Segundo a Prefeitura Municipal de Sagrada Família, não há outorga expedida para a 

operação dos poços mencionados, bem como vazões licenciadas na extração de água bruta. 

Somente identificou-se o pedido de outorga de cinco poços, os quais estão com autorização 
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prévia deferida na secretaria do meio ambiente ï SEMA, conforme exemplificado no abaixo. 

 
 

Quadro 15 - Pedidos de Outorga. 
Outorga Classificação Status Tipo OBS. Finalidade Data de 

abertura 

Data de 

conclusão 

0246/10 Autorização 

prévia 

Deferido Subterrânea Linha 
Dunck 

Abastecimento 

Público 

01/03/10 11/03/10 

0247/10 Autorização 

prévia 

Deferido Subterrânea Esq. 

Bonita 

Abastecimento 

Público 

01/03/10 11/03/10 

1279/06 Autorização 

prévia 

Deferido Subterrânea - Abastecimento 

Público 

04/09/06 11/09/06 

1280/06 Autorização 

prévia 

Deferido Subterrânea - Abastecimento 

Público 

04/09/06 11/09/06 

1278/06 Autorização 

prévia 

Deferido Subterrânea - Abastecimento 

Público 

04/09/06 11/09/06 

Fonte: Secretaria Estadual do Meio Ambiente ï SEMA, 2018. 

 
 

Visando solucionar tais questões, recomenda-se a regularização dos referidos poços em 

operação. Segundo a Resolução nº 001/97 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, são 

dispensados da Outorga de Direito e Uso da Água os usos de caráter individual, de satisfação 

das necessidades básicas da vida, como higiene, alimentação e alimentação de subsistência. 

Poços com vazão média mensal de até dois metros cúbicos (m3) por dia ou com a finalidade de 

uso citada anteriormente, dispensam a necessidade de Outorga de Direito e uso da Água. 

Para tal, faz-se necessário a verificação da real vazão real de operação dos poços 

mencionados neste Plano. De posse desses dados, classifica-se o uso específico da água para os 

mesmos e parte-se para a tomada de decisão quanto à Outorga de Direito e Uso da Água. 

 

 
3.14.8 ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

Atualmente o município de Sagrada Família não explora águas superficiais, apenas águas 

subterrâneas. 

Caso o município venha a explorar águas superficiais, deverá estar de acordo com 

parâmetros estabelecidos pela Portaria Nº 2.914 DE 12/12/2011 do Ministério da Saúde, 

segundo o Art. 24 -Toda água para consumo humano, fornecida coletivamente, deverá passar 

por processo de desinfecção ou cloração . Parágrafo único. As águas provenientes de 
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manancial superficial devem ser submetidas a processo de filtração. 

 

 

3.14.9 DEMANDAS DE ÁGUA 

 

A demanda atual do Sistema Urbano de Abastecimento de Água de Sagrada Família, 

especificamente a Sede municipal, é suprida por 3 poços profundos com capacidade de 360,3 

m³/dia ou 4,17 L/s, segundo dados do Atlas de Abastecimento Urbano de Água disponível na 

página virtual da Agência Nacional de Águas - ANA. 

Para o sistema foi elaborada projeção de demanda para 20 anos, conforme demonstra a 

tabela 06. Para o consumo médio per capita de água, utilizou-se o valor de 192 L/hab.dia, e 

índice de perdas de 31,25%. A demanda de água para o ano de 2038 será aproximadamente 4 

L/s. 

 

 

Tabela 6 - Projeção de Demandas de Sagrada Família. 

Ano População 

Urbana 
(estimada) 

Vazão 

urbana 

estimada de 
consumo 

Vazão urbana 

estimada de 
consumo + perdas 

Capacidad

e de 
produção 

Déficit 

(m³/d) 

  (m³/d) (31,25%) (m³/d) (m³/d)  

2018 953 182,98 240,16 360,3 - 
2019 975 187,20 245,70 360,3 - 

2020 997 191,42 251,24 360,3 - 

2021 1019 195,65 256,79 360,3 - 

2022 1041 199,87 262,40 360,3 - 

2023 1063 204,10 267,88 360,3 - 

2024 1085 208,32 273,42 360,3 - 
2025 1107 215,54 282,90 360,3 - 

2026 1129 216,79 284,54 360,3 - 

2027 1151 220,99 290,05 360,3 - 

2028 1173 225,22 295,60 360,3 - 

2029 1194 229,25 300,89 360,3 - 

2030 1216 233,47 306,43 360,3 - 

2031 1238 237,7 311,98 360,3 - 

2032 1259 241,73 317,27 360,3 - 

2033 1280 245,76 322,56 360,3 - 

2034 1301 249,80 327,86 360,3 - 

2035 1322 253,82 333,14 360,3 - 

2036 1343 257,86 338,44 360,3 - 

2037 1364 261,89 343,73 360,3 - 

2038 1385 265,92 349,02 360,3 - 

Fonte: Autores, 2018. 
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Segundo a Prefeitura Municipal, não existem consumidores especiais do setor industrial 

no município. Portanto, a demanda hídrica considera apenas o suprimento da população 

estimada. Assim, observa-se que frente à capacidade atual do sistema, e o número de  

habitantes na zona urbana, que o mesmo não precisaria de ampliações até o ano de 2038. 

Com relação ao balanço entre o consumo e demanda da área rural do município, o 

sistema atual é suprido por 17 poços profundos, com capacidade aproximada de 1216 m³/dia 

ou aproximadamente 14 L/s, segundo dados de Técnicos da Prefeitura Municipal. 

Assim, para cálculo utilizou-se as mesmas variáveis aplicadas para área urbana, sendo 

que os resultados projetados podem ser observados na tabela 07. 

 
Tabela 7 - Projeção de demandas da área rural de Sagrada Família 

Ano População 
Rural  

(estimada) 

Vazão urbana 
estimada de 

consumo (m³/d) 

Vazão urbana 
estimada de 

consumo+ perdas 
(31,25%) (m³/d) 

Capacidade 
de produção 
(m³/d) 

Déficit 
(m³/d) 

2018 1.582 303,74 398,66 1216 - 
2019 1.553 298,18 391,36 1216 - 

2020 1.524 292,61 384,05 1216 - 

2021 1.495 287,04 376,74 1216 - 
2022 1.466 281,47 369,43 1216 - 

2023 1.437 275,90 362,12 1216 - 

2024 1.407 270,14 354,56 1216 - 

2025 1.378 264,58 347,26 1216 - 

2026 1.349 259 339,94 1216 - 

2027 1.320 253,44 332,64 1216 - 
2028 1.291 247,87 325,33 1216 - 

2029 1.262 242,30 318,02 1216 - 

2030 1.233 236,74 310,72 1216 - 

2031 1.205 231,36 303,66 1216 - 

2032 1.176 225,79 296,35 1216 - 

2033 1.148 220,42 289,30 1216 - 

2034 1.120 215,04 282,24 1216 - 

2035 1.092 209,66 275,18 1216 - 

2036 1.064 204,29 268,13 1216 - 

2037 1.037 199,10 261,32 1216 - 
2038 1.010 193,92 254,52 1216 - 

Fonte: Autores, 2018. 
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3.14.10 CONSUMIDORES ESPECIAIS ï CRIAÇÃO  ANIMAL  

 

 

Segundo técnicos da Prefeitura Municipal, não há consumidores especiais do setor 

industrial no município. Para tal, foi estimado o consumo utilizado na criação animal e setor 

agropecuário. 

O consumo por criações foi obtido a partir da metodologia proposta pelo Operador 

Nacional do Sistema Elétrico Nacional (ONS, 2003), o qual apresenta um coeficiente de 

consumo por cabeça de cada espécie, sendo estes valores apresentados na Tabela 08. A 

quantidade de animais por espécie, cadastrados até o mês de março, foi obtida junto a 

Secretaria de Agricultura do município. 

 
 

Tabela 8 - Coeficientes per capita para espécies. 

Espécie animal 
Retirada 

(L/cabeça/dia)
2
 

Bovinos 50 

Suínos 12,5 

Equinos 50 

Ovinos 10 

Caprinos 10 

Fonte: ONS (2003). 

 

Observa-se que os consumidores animais que demandam maiores quantidades de água 

são os de maior porte, bovinos e equinos. Para tal, a Tabela seguinte traz a relação de rebanhos 

para o município de Sagrada Família em 2018. 
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Tabela 9 - Demanda hídrica para criação animal. 

 

Espécie 
animal 

Consumo 
(L/cabeça/

d)2 

Quantidade de 
Animais 

(cabeças)1 

Volume 
Necessário 
(L/d)  

Volume 
Necessário 

(m³/d) 
Bovinos 50 2.505 125.250 125,25 

Suínos 12,5 1.135 14.187,5 14,19 

Equinos 50 31 2.550 2,55 

Ovinos 10 57 570 0,57 

Caprinos 10 7 70 0,07 

 Total  142.627,50 142,63 

Fonte:1 Prefeitura Municipal (2018); 2ONS (2003). 

 

O volume total demandado para dessedentação animal é de cerca de 142,63 m
3 

diários. 

Destaca-se a atividade de criação de bovinos, que demanda cerca de 87,8% do total para 

consumo animal. 

 

 
3.14.11 SISTEMA DE COBRANÇA DA  ÁGUA 

 

 
O município de Sagrada Família, possui uma legislação específica para abastecimento 

publico de água. Algumas orientações e disposições referentes a esse componente do 

saneamento básico estão descritas na Lei Municipal 836/2009, que trata da taxa de consumo de 

água e dá outras providências. Os valores referentes às taxas de abastecimento de água são 

alterados pelo Decreto Executivo N° 051/2017, conforme parágrafo 2° da referida Lei. 

Também de acordo com esta Lei, deve-se procurar formas de assegurar à população do 

Município, oferta domiciliar de água para consumo residencial e outros usos, em quantidade 

suficiente para atender as necessidades básicas e qualidade compatível com os padrões de 

potabilidade (Art. 1°). 

Fica o Município de Sagrada Família autorizado a alterar os valores referentes às taxas  

de abastecimento de água, constante no Artigo 2.º Lei Municipal 836/2009. O sistema de 

cobrança de água para o exercício de 2018 é apresentado na Tabela 10. 
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Tabela 10 - Cobrança Taxada no Município. 
 

DECRETO EXECUTIVO N°051/2017 

ALTERAÇÃO PARA TAXA DE 

CONSUMO EXERCÍCIO DE 2018 

Consumo de água 

(m³) 

TAXA
*
 

até 10 R$21,00 

11 á 20 R$2,93/m³ 

21 á 30 R$3,75/m³ 

acima de 31 R$4,73/m³ 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de dados do Município. 

*Cobrança realizada somente na área urbana. 

 

Segundo dados da Prefeitura Municipal, o índice de inadimplência do sistema de abastecimento 

de água no ano de 2017 é de cerca 31,6 %. O balanço orçamentário de despesas para os anos de 2016 

e 2017 encontra-se descrito na tabela 11. 

 
 

Tabela 11 - Balancete orçamentário de despesas com água 
 

Despesas com abastecimento de água ï Período: janeiro a dezembro de 2016 
 

Descrição da conta Saldo 
verba 

Orçamento 
empenhado 

Suplementado 
liquidado 

Reduzido 
pago 

Orçamento final  
- Saldo a pagar 

Secretaria de Obras  182.778,76 37.500,00 17.958,00 202.320,76 
 5,23 202.315,53 202.315,53 200.953,23 1.362,30 

Unidades subordinadas  182.778,76 37.500,00 17.958,00 202.320,76 
 5,23 202.315,53 202.315,53 200.953,23 1.362,30 

Ampliação e  12.185,25 8.000,00 5.107,00 15.078,25 

manutenção da rede 
hidráulica 

1,28 15.076,97 15.076,97 15.076,97 0,00 

Material de consumo  3.396,96 8.000,00 2.047,00 9.349,96 
 0,98 9.348,98 9.348,98 9.348,98 0,00 

Outros serviços de  3.393,20 0,00 2.801,00 592,20 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

0,20 592,00 592,00 592,00 0,00 

Obras e instalações  5.395,09 0,00 259,00 5.136,09 
 0,10 5.135,99 5.135,99 5.135,99 0,00 

Manutenção, ampliação  170.593,51 29.500,00 12.851,00 187.242,51 

e conservação de poços 

artesianos e redes de 

água 

3,95 187.238,56 187.238,56 185.876,26 1.362,30 

Material de consumo  32.131,87 24.500,00 0,00 56.631,87 
 0,56 56.631,31 56.631,31 56.631,31 0,00 

Outros serviços de  127.344,59 0,00 9.139,00 118.205,59 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

0,36 118.205,23 118.205,23 116.842,93 1.362,30 
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Obras e instalações  7.404,76 5.000,00 0,00 12.404,76 
 2,74 12.402,02 12.402,02 12.402,02 0,00 

Equipamentos e  3.712,29 0,00 3.712,00 0,29 

material permanente 0,29 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total geral  182.778,76 37.500,00 17.958,00 202.320,76 
 5,23 202.315,53 202.315,53 200.953,23 1.362,30 

Despesas com abastecimento de água ï Período: janeiro a dezembro de 2017 

Descrição da conta Saldo 
verba 

Orçamento 
empenhado 

Suplementado 
liquidado 

Reduzido 
pago 

Orçamento final 
- Saldo a pagar 

Secretaria de Obras  191.917,69 33.100,00 6.039,00 218.978,69 
 1.417,91 217.560,78 217.560,78 204.879,53 12.681,25 

Unidades subordinadas  191.917,69 33.100,00 6.039,00 218.978,69 
 1.417,91 217.560,78 217.560,78 204.879,53 12.681,25 

Ampliação e  12.794,51 15.800,00 3.002,00 25.592,51 

manutenção da rede 
hidráulica 

873,31 24.719,20 24.719,20 22.074,40 2.644,80 

Material de consumo  3.566,81 800,00 0,00 4.366,81 
 129,61 4.237,20 4.237,20 1.592,40 2.644,80 

Outros serviços de  3.562,86 0,00 2.500,00 1.062,86 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

742,86 320,00 320,00 320,00 0,00 

Obras e instalações  5.664,84 15.000,00 502,00 20.162,84 
 0,84 20.162,00 20.162,00 20.162,00 0,00 

Manutenção, ampliação  179.123,18 17.300,00 3.037,00 193.386,18 

e conservação de poços 

artesianos e redes de 

água 

544,60 192.841,58 192.841,58 182.805,13 10.036,45 

Material de consumo  33.738,46 8.800,00 500,00 42.038,46 
 204,71 42.833,75 41.833,75 35.174,50 6.659,25 

Outros serviços de  133.711,82 1.000,00 400,00 134.311,82 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

338,69 133.973,13 133.973,13 130.595,93 3.377,20 

Obras e instalações  7.775,00 7.500,00 1.301,00 13.974,00 
 0,50 13.973,50 13.973,50 13.973,50 0,00 

Equipamentos e  3.897,00 0,00 836,00 3.061,90 

material permanente 0,70 3.061,20 3.061,20 3.061,20 0,00 

Total geral  191.917,69 33.100,00 6.039,00 218.978,69 
 1.417,91 217.560,78 217.560,78 204.879,53 12.681,25 

 

Fonte: Adaptado de dados da Prefeitura Municipal. 
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3.14.12 IDENTIFICAÇÃO DE FRAGILIDADES E  PROBLEMAS 

A partir da aplicação dos questionários e realização dos eventos de mobilização social foi 

possível realizar o levantamento dos principais problemas que a comunidade de Sagrada 

Família enfrenta com relação ao abastecimento de água, seja na área urbana ou área rural. 

 

 

3.14.12.1 Área urbana 

 

Com relação aos dados levantados a partir da aplicação dos questionários na área 

urbana é possível identificar que a maioria da população não identifica gosto, cheiro ou cor na 

água. Porém, quando questionadas com relação à potabilidade, somente cerca de 52 % dizem 

ser abastecidos com água potável. Mais informações referentes ao abastecimento de água 

podem ser observados no quadro abaixo. 

 

 

Quadro 16 - Dados referentes abastecimento de água na área urbana. 

Aplicação de questionários ï Área urbana ï 446 famílias entrevistadas 

Questionamento Respostas 

SIM NÃO 

Sua residência é abastecida com água potável? 52,15 % 47,85 % 

É comum a falta de água? 19,9 % 80,1 % 

A água apresenta gosto? 6,72 % 93,28 % 

A água apresenta cheiro? 1,61 % 98,39 % 

A água apresenta cor? 2,42 % 97,58 % 

Quando acontece problema na rede de distribuição, este é 

resolvido rapidamente? 

93,82 % 6,18 % 

A abastecedora de água presta um bom serviço á 

população? 

92,74 % 7,26 % 

Fonte: Autores, 2018. 

 
 

Ainda, a partir do processo de mobilização, foi possível identificar alguns problemas, 

como por exemplo: problemas nas canalizações; vazamentos; sujeira em canos e reservatórios; 

ineficiência de tratamento; uso de agrotóxicos próximo aos poços de captação. 

A partir destes problemas evidenciados a população sugeriu algumas ações, como por 

exemplo: realizar as análises dos poços mensalmente e divulgar os resultados para a 
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população; realizar tratamento que elimine qualquer tipo de contaminante presente na água; 

substituir encanamentos; realizar a limpeza com maior frequência dos reservatórios; buscar 

formas de proteger as fontes de água. 

 

 

3.14.12.2 Área rural 

 

Da mesma forma que na área urbana, na área rural também foi realizada a aplicação de 

questionários e realização de eventos de mobilização social. A partir destes pode-se verificar 

que a grande maioria da população não identifica gosto, cheiro ou cor na água. Também, a 

maioria dos habitantes dizem não ser abastecidos com água potável. A outra parte, que diz ser 

abastecida com água potável, na sua grande maioria, apresenta filtros individuais na residência. 

Mais informações referentes aos questionários podem ser observadas no quadro abaixo. 

 
 

Quadro 17 - Dados referentes abastecimento de água na área rural. 

Aplicação de questionários ï Área Rural ï 446 famílias entrevistadas 

Questionamento Respostas 

SIM NÃO 

Sua residência é abastecida com água potável? 8,07 % 91,93 % 

É comum a falta de água? 35,65 % 64,35 % 

A água apresenta gosto? 7,17 % 92,83 % 

A água apresenta cheiro? 2,24 % 97,76 % 

A água apresenta cor? 3,36 % 96,64 % 

Quando acontece problema na rede de distribuição, este é 

resolvido rapidamente? 

89,7 % 10,3 % 

A abastecedora de água presta um bom serviço á 

população? 

89,7 % 10,3 % 

Fonte: Autores, 2018. 

 
 

Além destes foram identificados bastantes problemas na área rural, como por exemplo: 

falta de tratamento da água; canalizações velhas e mal cuidadas; reservatórios sujos; 

vazamentos frequentes; abastecimento de pulverizadores com água utilizada para consumo 

humano; 
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Assim, em meio aos problemas identificados, algumas sugestões também foram 

levantadas, como por exemplo: realizar o tratamento da água; substituir canalizações que 

apresentam vazamentos; realizar, por parte das associações, a limpeza periódica dos 

reservatórios; realizar, por parte do poder público, orientações sobre higienização dos 

reservatórios; construção de cisternas em diversos pontos do município, de modo a armazenar 

água para utilização em pulverizadores; perfuração de novos poços artesianos em locais com 

grande frequência de falta de água; instalação de medidores de consumo em todas as 

residências, entre outros. 

 

 
3.14.13 INDICADORES DE AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS PRESTADOS  

 

O município de Sagrada Família, até então não utiliza nenhum tipo de indicador para 

avaliação de desempenho do prestador de serviço. Porém, sabe-se que esta avaliação  é 

fundamental para a condução da gestão pelo município como titular dos serviços e para a 

atuação da entidade de regulação no município. 

Assim, alguns indicadores que possam vir a ser utilizados pelo município foram 

extraídos do SNIS, e estão apresentados nos itens abaixo. Estes são exemplos de indicadores 

operacionais econômico-financeiros, administrativos e de qualidade dos serviços prestados. 

A partir da utilização destes indicadores, é importante que as informações utilizadas 

para seu cálculo sejam alimentadas de forma comprometida, regular e eficiente no sistema. 

 

 

3.14.13.1 Indicadores econômico-financeiros e administrativos 
 

Os indicadores Econômico-Financeiros são elementos que tradicionalmente 

representam o conceito de análise de balanço. São cálculos matemáticos efetuados a partir do 

balanço patrimonial e da demonstração de resultados, procurando números que ajudem no 

processo de clarificação do entendimento da atual situação. 

Seguem abaixo alguns exemplos de indicadores econômico-financeiros e 

administrativos que podem ser utilizados pelo Município para avaliação dos serviços 

prestados. Mais exemplos de indicadores podem ser consultados no Glossário de Indicadores 

referentes ao SNIS Água e esgoto 2015. 
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Quadro 18 - Exemplos de indicadores econômico-financeiros e administrativos. 

IN002- Índice de produtividade: economias ativas por pessoal próprio 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

AG003: Quantidade de economias ativas 

de água 

ES003: Quantidade de economias ativas de 

esgotos 

FN026: Quantidade total de empregados 

próprios 

econ./empreg. 

Comentários: AG003*, ES003* e FN026*: utiliza-se a média aritmética dos valores do ano 
de referência e do ano anterior ao mesmo. 

IN003 - Despesa total com os serviços por m3 faturado 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

AG011: Volume de água faturado 

ES007: Volume de esgotos faturado 

FN017: Despesas totais com os 

serviços (DTS) 

R$/m³ 

IN004 - Tarifa média praticada 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

 

 
 

 

AG011: Volume de água faturado 

ES007: Volume de esgotos faturado 

FN002: Receita operacional direta de 

água 

FN003: Receita operacional direta de 

esgoto 

FN007: Receita operacional direta de 

água exportada (bruta ou tratada) FN038: 

Receita operacional direta - esgoto bruto 

importado. 

R$/m³ 

Comentários: FN001 = FN002 + FN003 + FN007 + FN038 

IN005 - Tarifa média de água 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 
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AG011: Volume de água faturado 

AG017: Volume de água bruta 

exportado 

AG019: Volume de água tratada 

exportado 

FN002: Receita operacional direta de 

água 

R$/m³ 

IN007 - Incidência da despesa de pessoal e de serviços de terceiros nas despesas 

totais com os serviços 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

 

 

FN010: Despesa com pessoal próprio 

FN014: Despesa com serviços de 

terceiros 

FN017: Despesas totais com os serviços 

(DTS) 

percentual 

IN012 - Indicador de desempenho financeiro 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

FN002: Receita operacional direta de água 

FN003: Receita operacional direta de 

esgoto 

FN007: Receita operacional direta de água 

exportada (bruta ou tratada)  

FN017: Despesas totais com os serviços 

(DTS) 

FN038: Receita operacional direta - 

esgoto bruto importado 

percentual 

Comentários: FN001 = FN002 + FN003 + FN007 + FN038 

IN026 - Despesa de exploração por m3 faturado 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

AG011: Volume de água faturado 

ES007: Volume de esgotos faturado 

FN015: Despesas de Exploração 

(DEX) 

R$/m³ 
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IN030 - Margem da despesa de exploração 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

 

 

 

 

FN002: Receita operacional direta de água 

FN003: Receita operacional direta de 

esgoto 

FN007: Receita operacional direta de água 

exportada (bruta ou tratada) FN015: 

Despesas de Exploração (DEX) 

FN038:  Receita operacional   direta - 

esgoto bruto importado 

percentual 

Comentários: FN001 = FN002 + FN003 + FN007 + FN038 

IN054 - Dias de faturamento comprometidos com contas a receber 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

FN005: Receita operacional total (direta 

+ indireta) 

FN008: Créditos de contas a receber 

dias 

Fonte: Glossário de Indicadores - SNIS Água e esgoto 2015. 

 

 

 

3.14.13.2 Indicadores de qualidade 
 

Os indicadores abaixo são exemplos de indicadores de qualidade dos serviços prestados, e 

também foram extraídos do SNIS 2015. Mais indicadores relacionados à qualidade podem ser 

extraídos do Glossário e utilizados pelo município. 
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Quadro 19 - Exemplos de indicadores de qualidade dos serviços prestados. 

IN071 - Economias atingidas por paralisações 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

QD002: Quantidades de paralisações 

no sistema de distribuição de água 

QD004: Quantidade de economias ativas 

atingidas por paralisações 

econ./paralis. 

IN072 - Duração média das paralisações 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

QD002: Quantidades de paralisações 

no sistema de distribuição de água 

QD003: Duração das paralisações (soma das 

paralisações maiores que 6 horas no ano) 

horas/paralis. 

IN075 - Incidência das análises de cloro residual fora do padrão 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

QD006: Quantidade de amostras para cloro 

residual (analisadas) 

QD007: Quantidade de amostras para cloro 
residual com resultados fora do padrão 

percentual 

IN084 - Incidência das análises de coliformes totais fora do padrão 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

QD026: Quantidade de amostras para 

coliformes totais (analisadas) 

QD027: Quantidade de amostras para 

coliformes totais com resultados fora do padrão 

percentual 

Fonte: Glossário de Indicadores - SNIS Água e esgoto 2015. 

 
 

3.14.13.3 Indicadores operacionais 
 

Abaixo, seguem exemplos de indicadores operacionais dos Serviços de 

abastecimento de água prestados. 
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Quadro 20 - Exemplos de indicadores operacionais dos serviços prestados. 

IN022 - Consumo médio percapita de água 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

AG001: População total atendida 

com abastecimento de água 

AG010: Volume de água consumido 

AG019: Volume de água tratada 

exportado 

l/hab./dia 

Comentários: AG001*: utiliza-se a média aritmética dos valores do ano de referência e 

do ano anterior ao mesmo. 

IN023 - Índice de atendimento urbano de água 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

 

 

AG026: População urbana atendida com 

abastecimento de água 

G06A: População urbana residente do(s) 

município(s) com abastecimento de água 

POP_URB: População urbana do município do 

ano de referência (Fonte: IBGE): 

percentual 

IN049 - Índice de perdas na distribuição 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 
 

 

AG006: Volume de água produzido 

AG010: Volume de água consumido 

AG018: Volume de água 

tratada importado 

AG024: Volume de serviço 

percentual 

IN053 - Consumo médio de água por economia 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

AG003: Quantidade de economias ativas de 

água 

AG010: Volume de água consumido 

AG019: Volume de água tratada exportado 

m³/mês/econ. 
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IN058 - Índice de consumo de energia elétrica em sistemas de abastecimento de água 

Forma de cálculo Informações envolvidas Unidade 

 

 

 

AG006: Volume de água produzido 

AG018: Volume de água tratada 

importado 

AG028: Consumo total de energia 

elétrica nos sistemas de água 

kWh/m³ 

Fonte: Glossário de Indicadores - SNIS Água e esgoto 2015. 
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3.15 SERVIÇO DE ESGOTAMENTO  SANITÁRIO  

 

O Esgotamento Sanitário, segundo a Lei nº 11.445/2007, é constituído pelas atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no 

meio ambiente. 

A falta de saneamento em uma comunidade traz uma série de problemas e 

consequências graves. A falta de canalização e de tratamento de esgotos leva a população a 

viver em condições precárias de saúde, acarretando diversas doenças, que podem inclusive 

levar a morte, de crianças, de idosos e pessoas com doenças crônicas. 

Outro problema acarretado pela falta de ligações de esgoto é o lançamento direto a 

céu aberto escoando para bueiros, riachos, sangas e rios, esse esgoto polui as águas que 

servem para consumo da população e prejudica o processo de tratamento da água (MJ 

Engenharia, 2010). 

Segundo, Tsutiya (2000) existem três tipos de Sistema de Esgotamento Sanitário: 

- O Sistema de Esgotamento Unitário e/ou Sistema Combinado em que as águas 

residuais, de esgoto doméstico, industrial, água de infiltração e águas pluviais que 

veiculam por uma única rede. 

- Sistema de Esgoto Separador Parcial, em que uma parcela das águas de chuvas 

provenientes de telhados, de pátios, das economias é encaminhada juntamente com as 

águas residuárias e águas de infiltração do subsolo para um único sistema de coleta e 

transporte de esgotos. 

- Sistema Separador Absoluto, em que as águas residuárias domésticas e 

industriais, as águas de infiltração (água do subsolo que penetra através de tubulações e 

órgãos acessórios), que constituem o esgoto sanitário, veiculam em um sistema 

independente, denominado de Sistema de Esgoto Sanitário. 

O destino correto dos dejetos humanos tem como finalidade o controle e prevenção 

de doenças a eles relacionadas, tendo como objetivo evitar a poluição do solo e dos 

mananciais de abastecimento de água, evitar o contato de vetores com as fezes, promover 

mudanças culturais, hábitos, bem estar físico e ambiental. 
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 3.15.1 DESCRIÇÃO GERAL DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

EXISTENTE NO MUNICÍPIO  

 
O município de Sagrada Família ï RS, não dispõe Rede de Coleta de Esgoto 

Sanitário ou Estação de Tratamento de Esgoto ï ETE e nem mecanismos legais 

específicos como Planos Diretores que vissem regulamentar e fiscalizar em específico o 

Serviço de Esgotamento Sanitário. 

O sistema utilizado, tanto na área Urbana quanto na área Rural, trata-se de 

sistema individual, constituído de fossa séptica, poço sumidouro ou ambos. 

Cabe salientar que o município não é atendido por Estação de Tratamento de 

Esgotoï ETE, devido à inviabilidade econômica - financeira e demográfica, contando 

então com soluções individuais e alternativas de tratamento de esgoto operadas pela 

Secretaria Municipal de Obras ou o proprietário quando dispõe de condições financeiras. 

A partir da aplicação de questionários foi possível quantificar os diferentes tipos 

de tratamentos utilizados pela população conforme apresentados nos quadros abaixo. 

 

Quadro 21 - Formas de tratamento de esgoto sanitário na área urbana 

Aplicação de questionários ï Área Urbana ï 372 famílias entrevistadas 

Formas de Tratamento Número de Famílias Porcentagem 

Fossa séptica e 

sumidouro 

49 13,17 % 

Poço sumidouro 319 85,75 % 

Céu aberto 4 1,08 % 

Fonte: Autores, 2018. 

 

 

Quadro 22 - Formas de tratamento de esgoto sanitário na área rural 

Aplicação de questionários ï Área Urbana ï 446 famílias entrevistadas 

Formas de tratamento Número de famílias Porcentagem 

Fossa séptica e 
sumidouro 

55 12,33 % 

Poço sumidouro 378 84,75 % 

Céu aberto 13 2,92 % 

Fonte: Autores, 2018. 



132 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

 

A partir das respostas obtidas pode-se notar que tanto na área Urbana, quanto na área 

Rural, a maior parte da população dispõe do sistema de tratamento constituído unicamente por 

poço sumidouro. Também é possível identificar que ainda existem famílias que dão destino 

irregular para os dejetos. 

A ausência ou forma inadequada de esgotamento sanitário na área rural coloca em risco a 

saúde da população, as crianças, idosos, pessoas com doenças crônicas, bem como, a proteção 

dos mananciais de água e a preservação do meio ambiente. A exposição de esgoto a céu aberto 

torna-se um meio agravante de contaminação, gerando graves consequências para a qualidade 

de vida da população. 

Frente a isto, se faz necessário à fiscalização das adequações sanitárias, tanto em obras 

residenciais como comerciais. A inexistência de regulamentação especifica, não onera a 

responsabilidade do gerador quando o destino final dos dejetos. 

Outro aspecto observado foi à falta de conscientização sanitária da população, investir 

nesta área comprova ser uma ferramenta importante, que contribui para o aumento da 

conscientização da mesma, principalmente pelas crianças que aprendem desde pequenas a 

necessidade ou a importância do tratamento dos esgotos domiciliares. 

Investir em Saneamento Básico gera economia em áreas distintas, dados do SNIS ï 

Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento (2010) mostram que cada R$ 1,00 (um 

real) investido em saneamento gera uma economia de R$ 4,00 (quatro reais) na área de saúde. 

 

 

 
3.15.2 IDENTIFICAÇÃO E ANÁLISE DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS E 

DEFICIÊNCIAS REFERENTE AO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO 

MUNICÍPIO  

 

Como já mencionado, o município de Sagrada Família não dispõe de rede exclusiva de 

captação de esgoto sanitário. A falta de planejamento, de estrutura econômica - financeira e 

educação sanitária levaram ao município a adotar o Sistema individual de Tratamento. 

Embora não sendo um sistema recomendado pela Fundação Nacional da Saúde - 

FUNASA, estes são os meios de adequação do Serviço de Esgotamento Sanitário, que a 

realidade local comporta de acordo com as características próprias do município. Estas formas 

de serviço, fossa e sumidouro se dão com auxílio do poder público e pela população de maneira 

a garantir o avanço econômico, social e ambiental. 
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De acordo com a Resolução CONSEMA nº 12.807/2006, os padrões adequados para a 

emissão de efluentes no Serviço de Esgotamento Sanitário, podem ser observados nas figuras 

abaixo. 

 

 
 

Fonte: Resolução CONSEMA nº12. 807/ 2006. 

 

 
 
 

Fonte: Resolução Consema nº12. 807/2006. 

 
 

A falta e/ou insuficiência de Saneamento Básico, como o Esgotamento Sanitário no 

município, coloca a população exposta a uma serie de problemas de saúde, o que acarreta 

diversas doenças e graves consequências. 

A deficiência do serviço de tratamento de esgotos e o seu lançamento a céu aberto  na sua 

forma in natura no solo, riachos e rios, polui as águas que servem para consumo da população e 

prejudica o processo de tratamento da água. 

Frente a isto, buscou-se através do processo de mobilização social, identificar os 

Figura 60 - Padrões de adequações de esgotamento sanitário 

Figura 61 - Padrões de adequações de esgotamento sanitário 
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problemas evidenciados pela população, sendo que o principal remete ao despejo de esgoto 

sanitário e águas servidas a céu aberto. Também, em alguns locais citou-se problema referente 

a transbordo de poço sumidouro. 

Com relação ao problema de transbordo de poços sumidouros, deve-se observar o local 

de construção do mesmo, bem como ter-se a orientação correta e o cuidado com o descarte de 

efluentes em quantidades superiores a saturação do solo, principalmente naqueles em que 

predominam elevada inclinação e baixa permeabilidade e também, observar as condições dos 

mesmos nos períodos de precipitações pluviométricas. 

 

 
3.15.3 INDICAÇÃO  DAS ÁREAS DE RISCO DE CONTAMINAÇÃO  E DAS FONTES 

PONTUAIS DE POLUIÇÃO POR ESGOTOS NO MUNÍCIPIO.  

 

A falta e/ou insuficiência do serviço de coleta e tratamento de esgotos e a contaminação 

da água por coliformes fecais geram muitas doenças, sendo que, a falta de saneamento básico 

resulta em um indicador responsável por aproximadamente 65% das internações de crianças 

menores de 10 (dez) anos resultante da deficiência e/ou a inexistência do tratamento de esgoto 

sanitário e de falta de água tratada. 

O despejo de esgotos domésticos sem tratamento em corpos hídricos, além de causar sua 

contaminação, conferem-lhe odor e aspecto desagradáveis, além de se tornar um foco de 

proliferação de vetores para a transmissão de doenças. 

A partir de vistorias realizadas, foi possível identificar alguns problemas pontuais de 

contaminação por esgotamento inadequado. A figura 62 apresenta lugar de despejo de efluentes 

a céu aberto na área urbana do município, decorrente de posto de lavagens de veículos, que são 

dispostos sem nenhum tratamento breve, escoando diretamente em córrego. 
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Fonte: Autores, 2018. 

 
 

A partir da imagem é possível observar a formação de espuma, o que significa a presença 

de detergentes e demais produtos na água. 

Ainda, foi possível identificar situações irregulares com relação ao esgoto sanitário na 

Rua João Olímpio Villarinho Conterno e adjacências. Na figura 63, pode-se observar a situação 

de transbordos de poço sumidouro, escoamento clandestino de dejetos ocasionando a 

contaminação do solo e córrego. 

 
Figura 63- Problemas referentes ao esgotamento sanitário na Rua João Olímpio Villarinho 

Conterno 

 

Fonte: Autores, 2018. 

Figura 62 - Local de despejo de águas de postos de lavagens. 
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Também, pode ser observado local onde a canalização de drenagem pluvial encerra e 

estas águas acabam encaminhadas a céu aberto. 

 

 
 

Fonte: Autores, 2018. 

 
 

Ainda podemos citar como área critica de risco e poluição urbana 06 (seis) áreas, através 

de poluição provocada por falta e/ou serviço inadequado de esgotamento sanitário, acarretando 

problemas de poluição, expondo os munícipes a vários agravos de saúde e problemas 

ambientais. A partir dos trabalhos de diagnóstico evidenciam-se os seguintes locais de maior 

fragilidade ou ausência de mecanismos para que possa ter um esgotamento sanitário 

apropriado, a cada local distinto. Foram identificadas as seguintes áreas: 

Área 01: Rua João Olímpio Villarinho Conterno e proximidades (Bairro Coabe), 

localizada sob as coordenadas geogr§ficas: 27Á42 17.7ò S e 53Á8 14.7  O, apresenta despejo 

inadequado de esgotamento sanitário. 

Área 02: Rua Francisco Luiz Cardona, esgoto sanitário é escoado em alguns locais 

juntamente a boca de lobo sem nenhum tratamento prévio. Localizado sob as coordenadas 

geogr§ficas: 27Á42 33.65  S e 53Á8 14.31  O. 

Área 03: Na Rua Jorge Bunche esquina com a Rua Francisco Luiz Cardona, localizado 

sob as coordenadas geogr§ficas: 27Á42 21.66  S e 53Á8 9.04  O, o esgoto sanit§rio ® lan­ado 

juntamente à boca de lobo sem nenhum tratamento prévio. 

Figura 64 - Águas de bueiro a céu aberto 
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Área 04: Fundos da Rua Francisco Luiz Cardona, localizado sob coordenadas 

geogr§ficas: 27Á42 32.44ò S e 53Á8 15.92  O, esgotamento sanit§rio, §guas servidas e 

drenagem pluvial escoam a céu aberto. 

Área 05: Rua João O. Osório, onde há transbordo de fossa séptica ou poço sumidouro. 

Localizado sob as coordenadas: 27Á42 9.56ò S e 53Á86.01  O. 

Área 06: Localizada na rua João Olímpio Villarinho Conterno, sob as coordenadas, 

27Ü42 7.92ò S e 53Ü8 14.42ò O, apresenta lan­amento inadequado de esgotamento sanit§rio. 

A localização aproximada das regiões anteriormente citadas pode ser observada na figura 

abaixo. 

 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal, 2018. 

 

Também, a partir do processo de mobilização é possível identificar que na área urbana do 

município, cerca de 60 % dos efluentes de águas servidas são lançados a céu aberto nos 

imóveis residenciais sem nenhum tratamento prévio. 

A população afirma não ser atendida pelo serviço público municipal e não ter condição 

financeira para se adequar aos cuidados pertinentes, não tendo consciência do grave problema 

que esta sendo gerado. Mas ainda, com relação ao destino de esgoto a céu aberto de águas 

Figura 65 - Localização geográfica das regiões que apresentam o maior risco e poluição 

por esgoto sanitário. 
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servidas, 44 % tem consciência sanitária e da o destino correto ao mesmo. 

Este valor aumenta na área rural, onde na grande maioria dos casos, cerca de 70%, as 

águas servidas são dispostas inadequadamente no solo, gerando dentre tantos problemas a 

proliferação de insetos. 

As condições inadequadas de lançamentos de esgotamento sanitário e águas servidas 

acarretam em sérios problemas de saúde. As principais doenças infectocontagiosas adquiridas 

pela falta e/ou insuficiência de Saneamento Básico adequado remetem a diarreias e casos de 

dengue, Zica e Chicungunya. 

No quadro 23 podem ser observados os números de casos referentes a estes tipos de 

doenças no município no ano de 2017. 

 
 

Quadro 23 - Número de doenças infectocontagiosas 

Doença 

Infectocontagiosa 
Ocorrência 

Fontes de Dados 

Informações 

Condições 

Socioambientais 

Diarreia 

gastroenterite 

infecciosa 

 
 

148 

Monitorização 

das Doenças e 

Diarreias Agudas 

Pela Falta e/ou 

Insuficiência de 

Saneamento 

Básico 

Dengue / Zica / 
Chicungunya 

 

0 
Agente de 

Combate de 

Endemias 

Acumulo de água 

parada, pneus, 
quintal e piscinas 

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde, 2017. 

 
 

Medidas precisam ser adotadas para reduzir o acareamento de contaminantes patógenos e 

elevada carga orgânica para os corpos hídricos, nascentes e arroios que são as áreas de maior 

contaminação, principalmente onde se encontram as famílias em situação de vulnerabilidade 

social e riscos. 

As áreas prioritárias para expansão do atendimento do serviço de Esgotamento Sanitário 

devem priorizar os locais com maior vulnerabilidade social e risco. Com objetivo de 

universalização de acesso ao saneamento básico. As soluções para as áreas ainda não atendidas 

devem contar com orientação técnica quanto à execução de solução individual, até que as obras 

públicas sejam instaladas. 

Outra dificuldade no enfrentamento da poluição por esgoto sanitário é que o Poder 

público não possui um número de telefone específico para atendimento deste tipo de serviço. 

Normalmente a comunidade liga diretamente para a Secretaria Municipal de Obras ou prefeito, 
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que atende as demandas conforme a urgência de cada caso e a disponibilidade de pessoal e de 

máquinas. Também, nenhum tipo de cadastro e banco de dados é realizado. 

A realidade do município de Sagrada Família, de parcos recursos, dificuldades na área de 

planejamento que decorrem desde sua emancipação, de gestão técnica, administração pública e 

educação sanitária que abrange um campo amplo que é a cultura dos munícipes a qual não tem 

um entendimento de que a falta desse serviço leva a consequência de grandes proporções, fato 

este evidenciado em todos os encontros de mobilização social. 

 

 
3.15.4 ANALISE CRÍTICA DOS PLANOSDIRETORES DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO  

 

O município não tem Plano Diretores Específicos para o Serviço de  Esgotamento 

Sanitário, as normas e orientações que são seguidas estão embasadas em outras Leis municipais 

como: Lei 818/2009 de Diretrizes Urbanas; Lei 302/1999 que Regulamenta o Código de Obras; 

Lei 570/2005 que Normatiza o Código de Vigilância Sanitária; Lei 021/993 que cria a Lei de 

Perímetro Urbano. 

Sendo que não dispondo de normatização especifica o embasamento legal, quando usado, 

é o da Lei nº 11.445/2007. 

Outro fator identificado quando a área, diz respeito à Licença Ambiental e aprovação de 

plantas para novas construções no município, sendo que ambas estão diretamente ligadas à 

geração e disposição adequada do esgoto sanitário. Para as novas construções não se admite 

apenas a construção de poço sumidouro, ficando o construtor obrigado a realizar a ligação de 

águas servidas à caixa de gordura, e tratamento individual dos esgotos por fossa e filtro. 

Em âmbito nacional, com a criação da Constituição Federal de 1988, fica estabelecida a 

responsabilidade dos Municípios quanto à proteção ao meio ambiente e ao combate da 

poluição. A competência municipal para as questões ambientais está disposta. 

Os Artigos 23 e 30 da Constituição Federal, estabelecendo como competência comum da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Cabem salientar os seguintes incisos 

presentes no Art. nº 23 - É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e 

dos Municípios: 

VI ï proteger o meio ambiente e combater a poluição em qualquer uma de suas 

formas; 

VII  ï preservar as florestas, a fauna e a flora; 
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XI ï registrar, acompanhar, fiscalizar as concessões de direitos a pesquisa, 

exploração de recursos hídricos e minerais em seus territórios. (BRASIL, 1988) 

De acordo com o artigo nº 30, os municípios têm competência para legislar sobre os 

assuntos de interesse local, o que é reforçado pelo Art. 6º da Resolução CONAMA nº 237/1997 

que dispõe o seguinte: 

Art. 6 - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da 

União, dos Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e aquelas que lhe forem delegadas 

pelo Estado por instrumento legal ou convênio. (BRASIL, 1997) 

Ainda, de acordo com a Lei Estadual nº 11.520/2000: Art. 69 - Caberá aos municípios o 

licenciamento ambiental dos empreendimentos considerados como de impacto local, bem como 

aquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou conv°nio.ò (BRASIL, 

2000) 

Resulta da observância da legislação ambiental que, para fins de licenciamento ambiental, 

"impacto ambiental local" é qualquer alteração direta (ou seja, decorrente de uma única relação 

de causa e efeito) das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, que afetem 

a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as 

condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e/ou a qualidade dos recursos ambientais, 

dentro dos limites do município. 

A Resolução CONSEMA nº 102/2005, alterada pelas Resoluções nº 110/2005 e 111/2005 

e 168/2007, lista as atividades e empreendimentos considerados como de impacto local e os 

respectivos portes e potenciais poluidores. Segundo o Artigo 140º da Lei Orgânica de Sagrada 

Família, cabe ao Poder Público Municipal dar o tratamento devido ao Saneamento Básico, 

visto que o serviço é Público e atinge diretamente a população através do meio ambiente e 

saúde. Ainda da referida Lei Orgânica, cita-se: 

Art. 142 o município deverá estabelecer Política especifica para o Saneamento Básico, 

devendo em convênio com órgãos Estaduais, Nacionais e Internacionais. 
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3.15.5 CONVÊNIO COM O GOVERNO FEDERAL PARA PROJETO DE  MELHORIAS 

NO ESGOTAMENTO SANITÁRIO  MUNICIPAL  

 

No ano de 2009, o município de Sagrada Família no intuito de amenizar as carências 

quanto ao Saneamento Básico, conseguiu oficializar o convenio junto ao Ministério da Saúde 

através do órgão financiador Fundação Nacional da Saúde ï FUNASA, para o Programa 

Melhoria Sanitárias Domiciliares. Este programa tem como descrição a execução de melhorias 

sanitárias individualizadas. 

O programa teve como objetivo atender a diversas famílias em situação de 

vulnerabilidade social e risco no município de Sagrada Família. Foram beneficiadas 35 (trinta e 

cinco) famílias com banheiros completo e esgotamento sanitário com fossa e sumidouro. A 

Figura 66 demonstra a projeção utilizada para a construção das fossas sépticas. 

 

 

 

Fonte: Prefeitura Municipal, Engenharia Civil. 

 
 

Figura 66 - Vista superior e corte da fossa séptica. 



142 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAGRADA FAMÍLIA 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO  

 

 

Já na Figura 67, pode ser observada a planta baixa dos banheiros construídos. 

 

 
 

Fonte: Prefeitura Municipal, Engenharia Civil. 

 
 

Esta ação teve como finalidade fomentar a implantação do Serviço de Esgotamento 

Sanitário, coleta, tratamento e destino final da produção de esgotos. E assim poder planejar o 

trabalho de promoção, prevenção, cuidado e tratamento em saúde contribuindo para o controle 

de doenças e outros agravos. Com intuito da redução de doenças provocadas pela veiculação 

hídrica e para melhoria na qualidade e aumento da expectativa de vida da população. 

Através da execução desse programa, vê-se a necessidade e importância de investimentos 

e ações governamentais voltadas para adequação de condições sanitárias e prevenção de 

doenças relacionadas à falta de serviços vinculados Saneamento Básico. As imagens a seguir 

(Figura 68) exemplificam algumas das melhorias realizadas. 

 

 

 

 

Figura 67 - Planta baixa (banheiros). 
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Fonte: Prefeitura Municipal. 

 

 
No total foram construídos 30 banheiros completos e 108 fossas e sumidouros, sendo 

estes identificados na tabela a seguir. 

 
 

Tabela 12 - Locais onde foram realizadas as melhorias sanitárias. 

Localidade Banheiro Completo Fossa e/ou Sumidouro 

Linha Encruzilhada 10 18 

Linha Binelo 02 06 

Linha Ribeiro  05 06 

Linha Gramado 03 20 

Linha Sete Lote 07 26 

Distrito de Leonel Rocha 03 32 

Fonte: Prefeitura Municipal   

Figura 68 - Obras realizadas em áreas de vulnerabilidade social e risco no município. 
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3.15.6 BALANÇO FINANCEIRO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO  SANITÁRIO 

MUNICIPAL  

 

As receitas, despesas, custeio e investimentos com relação ao Esgotamento Sanitário, 

segundo dados do Setor de Contabilidade da prefeitura, são irrisórios, visto que  não há rede de 

esgotamento e nem Estação de Tratamento de Esgoto - ETE, instaladas no município. Assim, 

têm-se informações apenas do balancete orçamentário referente ao serviço de Saneamento 

Básico, o qual envolve apenas o esgotamento sanitário. 

 
 

 

Despesas com serviços de saneamento básico ï Período: janeiro a dezembro de 2017 
 

Descrição da conta Saldo 
verba 

Orçamento 
empenhado 

Suplementado 
liquidado 

Reduzido 
pago 

Orçamento 
final - Saldo a 

     pagar 

Ampliação e  7.740,79 1.300,00 3.479,00 5.561,79 

manutenção do 
Saneamento 
Básico 

345,29 5.216,50 5.216,50 5.216,50 0,00 

Material de consumo  1.422,99 1.300,00 0,00 2.722,99 
 0,49 2.722,50 2.722,50 2.722,50 0,00 

Outros serviços de  2.857,17 0,00 1.500,00 1.357,17 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

344,17 1.013,00 1.013,00 1.013,00 0,00 

Obras e instalações  3.460,63 0,00 1.979,00 1.481,63 
 0,63 1.481,00 1.481,00 1.481,00 0,00 

Despesas com serviços de saneamento básico ï Período: janeiro a dezembro de 2016 
Descrição da conta Saldo Orçamento Suplementado Reduzido Orçamento 

 verba empenhado liquidado pago final - Saldo a 
     pagar 

Ampliação e  7.372,18 280,00 6.169,00 1.483,18 

manutenção do 
Saneamento 
Básico 

2,18 1.481,00 1.481,00 1.481,00 0,00 

Material de consumo  1.355,23 0,00 434,00 921,23 
 0,23 921,00 921,00 921,00 0,00 

Outros serviços de  2.721,11 280,00 2.440,00 561,11 

terceiros ï pessoa 
jurídica  

1,11 560,00 560,00 560,00 0,00 

Obras e instalações  3.295,84 0,00 3.295,00 0,84 
 0,84 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Prefeitura Municipal. 

Tabela 13 - Balancete orçamentário. 
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Através da tabele acima fica evidenciada a falta de recurso para investimento financeiro 

na área de Esgotamento Sanitário no município, pois os mesmo no momento são irrisórios. 

Para chegar uma estima aproximada de investimento financeiro necessário para 

implantação, melhoria, manutenção e educação. Foi elaborado o seguinte calculo: o número de 

famílias do município (818) multiplicado por uma taxa mínima de cobrança dos serviços de 

saneamento básico de acordo com as condições financeiras dos munícipes R$50,00 (cinquenta 

reais). Esses foram os dados utilizados para os valores apresentados a seguir. 

Serão necessários investimentos de aproximadamente R$200.000,00 (duzentos mil reais) 

por ano, sendo que um horizonte de 20 (vinte) anos entre 2018 e 2038 de um valor 

aproximadamente de R$4.000.000,00 (quatro milhões) para a efetivação do Saneamento Básico 

em Sagrada Família, expansão e a reposição em medidas de caráter que promovam o acesso e 

universalização dos serviços de esgotamento sanitário e sua estruturação. 

Do montante total, estima-se que R$1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil) que 

representa um percentual de 30% deverão ser aplicados em ações no âmbito dos componentes 

específicos do Esgotamento Sanitário, mas relativas ao aumento da eficiência da gestão e 

prestação dos serviços, à capacitação técnica, campanhas educativas, entre outras. 

 

 
3.15.7 VISÃO GERAL DO SISTEMA DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO  

SANITÁRIO MUNICIPAL  

 

O município de Sagrada Família não foi verificada a existência de estruturas como rede 

de esgoto, elevatórias e sistemas de tratamento e efluentes coletivo, instaladas tanto na área 

urbana como rural. Conforme dita a Lei Orgânica de Sagrada Família, compete ao Poder 

Público Municipal dar o devido tratamento ao saneamento básico, visto que é serviço público e 

atinge diretamente a população através do meio ambiente e saúde. 

 

 

3.15.8 AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DOS CORPOS RECEPTORES DO SERVIÇO 

DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO  MUNICIPAL  

 

O município de Sagrada Família não dispõe de programas de monitoramento acerca da 

qualidade dos recursos hídricos superficiais que cortam seu território. Entretanto, considerando-

se o apresentado quanto às áreas críticas para o saneamento e o número de municípios que 
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alegam lançar seu esgoto direta ou indiretamente na rede pluvial, solo ou recursos hídricos, 

infere-se que, estes corpos hídricos apresentam condição diferente da verificada quando a 

intervenção humana é menor ou inexistente. Sagrada Família está inserida na Bacia 

Hidrográfica da Várzea, a qual foi descrita no capítulo Recursos Hídricos do presente 

documento. 

 

 
3.15.9 IDENTIFICAÇÃO DE FUNDOS DE  VALE  

 

O município não necessita da instalação de uma Estação de Tratamento de Efluentes, 

tendo em vista a quantidade resíduos gerados e por se tratar de município de pequeno porte, 

não condizendo com a realidade local. Porém, caso isto fosse necessário apresenta-se abaixo 

um apanhado de vales para potencial locação de ETEs, traçado de interceptores e potenciais 

receptores do lançamento de esgotos. 
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Fonte: Prefeitura Municipal. 

Figura 69 -  Mapa de hipsometria 
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Fonte: Prefeitura Municipal. 

 

 

 
 3.15.10 ESTRUTURA DE PRODUÇÃO DE ESGOTO 

 

Segundo Von Sperling (1995), para municípios com população inferior a 5.000 

habitantes, considera-se um consumo de água que varia de 90 a 140L/hab. dia. Para tal, foi 

considerado um valor intermediário de consumo, de 115L/hab. dia, com coeficiente de retorno 

de 80%. Os valores obtidos na estimativa de geração contribuem para a definição do sistema de 

tratamento do esgoto e dos custos de implantação a este relacionado. 

Figura 70 - Identificação de rios e córregos. 
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Assim, com base nos dados a seguir apresentados obteve-se alguns valores relevantes, 

como por exemplo, a quantidade de esgotos produzida por mês no município (Quadro 24). 

 
Quadro 24  ï Informações a cerca dos esgotos gerados. 

Parâmetros Sagrada Família 

População total (habitantes) 2.595 

População urbana (habitantes) 785 

População rural (habitantes) 1.810 

Perfil econômico Serviços e 

agropecuária 

Taxa de geração per capita de litros de esgoto produzida por 

habitantes / dia (população total) 

 

92,00 

Quantidade produzida de litros de esgoto por mês 
7.162.200 L 

Quantidade de litros de esgoto produzidos pela população total 

no período de um ano 

85.946.400 

Taxa de domicílios com esgotamento sanitário adequado 
(ano 2010) 

 

22,60% 

Fonte: Adaptada do IBGE e autores. 

 

Considerando que, segundo o ultimo censo (2010), a população do município era de 

Figura 71 - Produção de esgoto por atividade e usuário 
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2595 habitantes, temos uma geração per capita de 92 L/hab. dia. Para estimar a quantidade 

de esgoto gerada pela população, levou-se em conta a população total estimada e a taxa per 

capita, podendo ser observado no quadro abaixo. 

 
 

Quadro 25 - Vazões de esgoto doméstico para o período de 2018 a 2038 

Ano Habitantes Produção per 

capita 

Produção 

total no dia 

(L/d)  

Produção total 

no mês (L/mês) 

2018 2.535 92 L/d 233.220,00 6.996.600,00 

2019 2.528 92 L/d 232.576,00 6.977.280,00 

2020 2.521 92 L/d 231.932,00 6.957.960,00 

2021 2.514 92 L/d 231.288,00 6.938.640,00 

2022 2.507 92 L/d 230.644,00 6.919.320,00 

2023 2.500 92 L/d 230.000,00 6.900.00,00 

2024 2.492 92 L/d 229.264,00 6.877.920,00 

2025 2.485 92 L/d 228.620,00 6.858.600,00 

2026 2.478 92 L/d 227.976,00 6.839.280,00 

2027 2.471 92 L/d 227.332,00 6.819.960,00 

2028 2.464 92 L/d 226.688,00 6.800.640,00 

2029 2.456 92 L/d 225.952,00 6.778.560,00 

2030 2.449 92 L/d 225.308,00 6.759.240,00 

2031 2.443 92 L/d 224.756,00 6.742.680,00 

2032 2.435 92 L/d 224.020,00 6.720.600,00 

2033 2.428 92 L/d 223.376,00 6.701,280,00 

2034 2.421 92 L/d 222.732,00 6.681.960,00 

2035 2.414 92 L/d 222.088,00 6.662.640,00 

2036 2.407 92 L/d 221.444,00 6.643.320,00 

2037 2.401 92 L/d 220.892,00 6.626.760,00 

2038 2.395 92 L/d 220.340,00 6.610.200,00 

Fonte: Autores, 2018.
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3.16 CARACTERIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

 
O manejo dos resíduos sólidos realizado de forma adequada á saúde pública e à proteção 

do meio ambiente é um dos princípios fundamentais dos serviços públicos de saneamento 

básico, segundo a Lei 11.445 (BRASIL, 2007). Ainda neste contexto a Lei 

12.305 (BRASIL, 2010) institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, trazendo as 

diretrizes para esse eixo do saneamento, bem como para a elaboração de Planos Municipais de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS), sendo um dos instrumentos da política. 

Uma vez gerado, o resíduo sólido demanda por soluções adequadas de forma a alterar o 

mínimo possível o meio ambiente e todos os elementos que fazem parte dele. Sabe-se, porém 

que o manejo dos resíduos sólidos é uma tarefa complexa em virtude da quantidade e 

heterogeneidade de seus componentes, do crescente desenvolvimento das áreas urbanas, das 

limitações dos recursos humanos, financeiros e econômicos disponíveis e da falta de políticas 

públicas que regulem as atividades deste setor (IBAM, 2001). 

Caso o resíduo não tenha um tratamento adequado, poderá acarretar sérios danos ao meio 

ambiente, entre eles a poluição do solo, alterando suas características físico-químicas que 

representará uma séria ameaça à saúde pública, tornando este ambiente propício ao 

desenvolvimento de transmissores de doenças, além do visual degradante associado aos montes 

de lixo. 

Diante da problemática, é evidente a necessidade de se promover uma gestão adequada, a 

fim de prevenir ou reduzir os possíveis efeitos negativos sobre o meio ambiente e os riscos para 

a saúde humana. Levando em consideração essa necessidade, as medidas devem ser adotadas 

de modo a evitar o abandono ou a eliminação descontrolada dos resíduos (DIAS, 2000). 

Para a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico considerou-se as diretrizes 

da Lei n° 12.305 (BRASIL, 2010) e da Lei 14.528 (RIO GRANDE DO SUL, 2014) que 

definem os requisitos técnico e legal. 

 

 
3.16.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO SISTEMA E GERAÇÃO DE  RESÍDUOS 
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Quanto aos aspectos gerais dos resíduos sólidos no município de Sagrada Família (RS), a 

ausência ou escassez de dados dificulta o planejamento de ações. Em consulta ao manual do 

Ministério do Meio Ambiente, identificou-se que para a elaboração do Plano podem ser 

utilizadas fontes de informação classificadas em primárias e secundárias. Segundo o mesmo 

autor, fontes primárias referem-se a dados coletados diretamente na fonte, e fontes secundárias, 

ao uso de dados sistematizados por diferentes instituições ou publicações. 

Para a elaboração de um cenário atual da situação de manejo de resíduos consultaram-se 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do Consórcio Intermunicipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos ï CIGRES como também dados primários. 

A definição da taxa de geração per capita é essencial para o planejamento e projetos de 

infraestrutura necessária para o adequado manejo dos resíduos sólidos. A mesma expressa a 

quantidade de resíduos sólidos gerada por indivíduo em um período de tempo. 

As informações sobre as taxas de geração e composição de resíduos são escassos. Neste 

sentido Schneider et al. (2011) afirmam que esta situação é bastante comum nos municípios de 

pequeno porte. 

Para a elaboração do PMSB foram feitas análises utilizando os dados coletados para a 

confecção do Plano Regional de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PRGIRS) do município 

de Sagrada Família, elaborado pelo CIGRES (Consórcio Intermunicipal de Gestão de Resíduos 

Sólidos). 

De acordo com dados repassados pelo CIGRES, a quantidade de resíduos produzidos no 

município e encaminhados para o aterro sanitário, no ano de 2016, foi cerca de 185.990,00 

Kg/ano, ou seja, em torno de 15.499,17 Kg/mês. 

Se levarmos em conta que, segundo o ultimo censo (2010), a população do município era 

de 2595 habitantes, temos uma geração per capita de 0,199 Kg/hab-1.d-1. Agora, se 

considerarmos que a coleta dos resíduos é realizada principalmente na área urbana, e que os 

resíduos coletados no meio rural são de pouca expressão, e utilizarmos para cálculo somente a 

população urbana do ultimo censo, temos uma taxa de geração per capita de 0,658 Kg/hab-1.d-1, 

conforme mostra a tabela 14. 
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Tabela 14 - Parâmetros do município de Sagrada Família (dados de 2010). 

Parâmetros Sagrada Família 

População total (habitantes) 2.595 

População urbana (habitantes) 785 

População rural (habitantes) 1.810 

Perfil econômico Serviços e agropecuária 

Quantidade de resíduos gerados 

(Kg/mês) ï Referente ao ano de 2016 

15.499,17 

Taxa de geração per capita (kg.hab
-1

.d 

(população total) 
0,199 

Taxa de geração per capita (kg.hab 
.d 

) 

(população urbana) 

0,658 

Fonte: adaptado de IBGE e CIGRES. 

 

 
Conforme já mencionado são escassos os dados referentes aos resíduos. Isto se deu pelo 

fato de que o Consórcio perdeu dados referentes às quantidades dos resíduos encaminhadas. 

Mas, conseguiu-se através de informações já levantadas, um histórico da quantidade de 

resíduos encaminhados pelo município de Sagrada Família, nos anos de 2009, 2010, 2011, 

2012 e 2016, conforme mostra a figura 72. 
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Fonte: CIGRES, PREFEITURA MUNICIPAL. 

 

 
Verifica-se o crescimento na geração de resíduos a cada ano e uma tendência a partir do 

ano de 2010 de crescimento relativamente linear da geração de resíduos. 

De acordo com o levantamento de dados de Sagrada Família, realizado pelo Consórcio 

Intermunicipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos ï CIGRES, a composição gravimétrica 

dos resíduos domiciliares apresenta-se conforme a Figura 73. 

 

 

Fonte: PRGIRS - CIGRES, 2011. 

Figura 72 - Histórico da geração de resíduos. 

Figura 73 - Composição gravimétrica dos resíduos domiciliares. 
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Usando dados de projeção populacional realizada, a taxa de geração per capita e a 

composição gravimétrica dos resíduos, foi estimada, na Tabela 15, a geração total de resíduos 

urbanos, ao longo dos anos de vigência do plano. Ressalta-se que durante o período foram 

adotados valores constantes para a taxa de geração per capita total e composição gravimétrica. 

Para a taxa de geração per capita utilizou-se o valor de 0,199 Kg/hah.d, anteriormente 

calculado, o qual leva em conta a população total do município. 

 
 

Tabela 15 - Estimativa de quantidade de resíduo gerada 

Ano Total de 

habitantes 

RSU 

Total 
Matéria 

Orgânica 

Plástico Vidro  Papel 

Papelão 

Metal 

2018 2.535 184,13 114,16 29,46 9,21 23,94 7,36 

2019 2.528 183,62 113,84 29,38 9,18 23,87 7,34 

2020 2.521 183,11 113,53 29,30 9,15 23,80 7,32 

2021 2.514 182,6 113,21 29,22 9,13 23,74 7,30 

2022 2.507 182,09 112,90 29,13 9,10 23,67 7,28 

2023 2.500 181,59 112,58 29,05 9,08 23,61 7,26 

2024 2.492 181,00 112,22 28,96 9,05 23,53 7,24 

2025 2.485 180,50 111,91 28,88 9,02 23,46 7,22 

2026 2.478 179,99 111,59 28,80 8,99 23,40 7,20 

2027 2.471 179,48 111,28 28,72 8,97 23,33 7,18 

2028 2.464 178,97 110,96 28,63 8,95 23,27 7,16 

2029 2.456 178,39 110,6 28,54 8,92 23,19 7,14 

2030 2.449 177,88 110,28 28,46 8,89 23,12 7,11 

2031 2.443 177,45 110,02 28,39 8,87 23,07 7,09 

2032 2.435 176,87 109,66 28,30 8,84 22,99 7,07 

2033 2.428 176,36 109,34 28,22 8,82 22,93 7,05 

2034 2.422 175,92 109,07 28,15 8,80 22,89 7,04 

2035 2.414 175,34 108,71 28,05 8,77 22,79 7,01 

2036 2.407 174,83 108,39 27,97 8,74 22,73 6,99 

2037 2.401 174,40 108,13 27,90 8,72 22,67 6,97 

2038 2.395 173,96 107,85 27,84 8,70 22,62 6,96 

Fonte: Autores, 2018. 

 
 

Levando em conta que a população do município tende a decrescer com o passar dos 

anos, a quantidade de resíduos gerados também diminui. 
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3.16.2 INFORMAÇÕES ACERCA DOS RESÍDUOS GERADOS 

 

Os resíduos gerados em um município são dos mais variados possíveis, sendo desde 

resíduos domiciliares até resíduos perigosos. No município de Sagrada Família, esta geração 

não é diferente, sendo que os principais tipos de resíduos e atividades geradoras podem ser 

observadas no quadro abaixo. 

 
 

Quadro 26 - Classificação dos resíduos quanto à origem. 

Classificação quanto à origem 

Resíduos domiciliares São originários das atividades domésticas em residências 

urbanas. 

Resíduos de estabelecimentos 

comerciais e prestadores de 

serviço. 

São resíduos gerados nas atividades comerciais, que 

quando caracterizados como resíduos não perigosos 

podem ser equiparados aos resíduos domiciliares, 

recebendo o mesmo tratamento e destino que estes. 

Resíduos de limpeza urbana São resíduos originados a partir da varrição e limpeza de 

logradouros e vias públicas. 

Resíduos de serviços de saúde São resíduos perigosos e/ou contaminados gerados nos 

serviços de saúde, como por exemplo, em postos de 

saúde, laboratórios, consultórios odontológicos, 

farmácias, entre outros. 

Resíduos industriais São os resíduos gerados nos processos produtivos e 

instalações industriais. 

Resíduos de construção civil São resíduos gerados nas construções, reformas, reparos 

e demolições de obras de construção civil. 

Resíduos agrossilvopastoris São os resíduos gerados nas atividade agropecuárias e 

silviculturais, incluindo os relacionados a insumos 

utilizados nessas atividades. 

Resíduos de mineração São os resíduos gerados nas atividades de pesquisa, 

extração ou beneficiamento de minérios. 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010). 

 

 
 

3.16.3 COLETA, TRANSPORTE, ARMAZENAMENTO E DESTINAÇÃO FINAL  DOS 

RESÍDUOS DOMICILIARES.  

 

No município de Sagrada Família a coleta dos Resíduos Sólidos Domiciliares é realizada 

de maneira distinta de acordo com a localidade, ou seja, na área urbana e nas principais 

localidades rurais, o recolhimento é de responsabilidade da empresa JEFERSON PERETTO ï 
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ME, com sede no município de Vista Alegre ï RS, inscrita no CNPJ sob nº 07.438.865/0001-

83. Já em algumas áreas rurais de menor expressão, a coleta dos resíduos é realizada pela 

Prefeitura Municipal. 

Na área urbana as coletas tem frequência de duas vezes por semana, sendo realizadas pelo 

turno da manhã as terças feiras e sábados, abrangendo 100% da área urbana. Os resíduos 

domésticos são acondicionados geralmente em sacos plásticos e dispostos na via pública na 

frente às residências, permanecendo armazenados em lixeiras ou nos próprios sacos plásticos, 

até o momento da coleta. 

Para realizar a coleta dos resíduos na área rural, a Prefeitura Municipal de Sagrada 

Família disponibiliza uma caminhonete Montana. Ressalta-se ainda que aproximadamente 30% 

do interior do município é abrangido com a coleta de resíduos. A coleta na área rural não 

abrange a todas às localidades, em função dos altos custos desta operação, atrelado a baixa 

concentração de moradias. 

Há uma equipe responsável pela coleta, composta por motorista e gari (funcionário 

responsável por serviços gerais), sendo que os mesmos disponibilizam de equipamentos de 

segurança individual como, luvas, jalecos e sapatos de segurança. O recolhimento dos resíduos 

no interior do município é de responsabilidade da Secretaria de Obras. 

Na área rural a coleta é feita em pontos estratégicos escolhidos em função do número de 

moradores e da localização. Desta forma, ocorre uma coleta mais eficiente e com um maior 

volume de resíduos. Assim sendo, foram priorizados pontos na Linha Encruzilhada, Linha 

Ardenghi, Distrito Leonel Rocha, Linha Bela Vista e Comunidade Esquina Gaúcha. 

A coleta dos resíduos, na área rural, é realizada quinzenalmente. Sendo semelhante à área 

urbana, o acondicionamento e armazenamento dos resíduos, porém a população precisa levar 

seus resíduos até pontos de recolhimento pré-estabelecidos. Os resíduos coletados no interior 

são acondicionados no parque de máquinas do município, até o recolhimento dos mesmos pela 

empresa responsável, Figura 74. 
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Fonte: Autores, 2018. 

 

Após a coleta dos resíduos sólidos no município de Sagrada Família são encaminhados 

para o aterro sanitário com central de triagem/compostagem do Consórcio Intermunicipal de 

Gestão de Resíduos Sólidos (CIGRES) localizado no município de Seberi, sendo de 

responsabilidade da empresa Jeferson Peretto ï ME o transporte até o local de transbordo e 

destinação final. 

Assim, os resíduos transportados, são depositados em local de transbordo e 

posteriormente triados. Os materiais recicláveis são agrupados, prensados e vendidos, tendo a 

arrecadação de sua venda revertida na manutenção de estrutura e recursos humanos do próprio 

Consórcio. 

Os rejeitos são depositados em valas, na própria área do Consórcio, possuindo também 

local para destinação da matéria orgânica. 

A imagem exposta na sequência ilustra o fluxograma do processo de tratamento e destino 

final dos resíduos de coleta normal, não seletiva. 

Figura 74 - Depósito dos resíduos no parque de máquinas. 
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Fonte: PGRS ï CIGRES. 

 

A seguir seguem algumas imagens do local de transbordo do material que chega ao 

consórcio. 

 
  

Fonte: CIGRES. 

Figura 75 - Fluxograma do processo de tratamento e destino final dos resíduos. 

Figura 76 - Local de transbordo 
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Posteriormente ao transbordo, os resíduos são triados e agrupados, conforme Figura 77. 

 

 
 

Fonte: CIGRES. 

 
 

Os rejeitos, resultantes da separação dos resíduos, são destinados a valas de aterro, onde 

a Figura 78 ilustra uma vala com tempo de vida útil encerrado. 

 

 
 

Fonte: CIGRES. 

Figura 77 - Local de triagem do material. 

Figura 78 - Local de destinação dos rejeitos. 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































